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EJA-EPT E EXTENSÃO: A 
CONTRIBUIÇÃO DO IFAM  
PARA A ELEVAÇÃO DA 
ESCOLARIDADE E QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL DE TRABALHADORES 
ESTUDANTES NO CONTEXTO 
AMAZÔNICO  
 
EJA-EPT AND EXTENSION: IFAM’S CONTRIBUTION TO 

RAISING EDUCATIONAL ATTAINMENT AND 

PROFESSIONAL QUALIFICATION OF WORKING 

STUDENTS IN THE AMAZONIAN CONTEXT 

 
Jacira Dall Alba Lima1 
Bianca Santos Bento da Silva2 
 

https://doi.org/10.31417/nexus.v12i18.602 
 

Resumo: Este artigo analisa a implementação do Programa Educação de 
Jovens e Adultos integrada à Educação Profissional e Tecnológica (EJA-EPT) 
no Instituto Federal do Amazonas (IFAM), no período de 2024 a 2025, com 
foco em sua contribuição para a elevação da escolaridade e a qualificação 
profissional de trabalhadores estudantes no contexto amazônico. 
Fundamentado em abordagem qualitativa, de caráter descritivo, o estudo 
apoia-se na análise documental, em registros institucionais e nas 
experiências decorrentes da execução do Programa em oito municípios do 
estado do Amazonas. Os resultados evidenciam a relevância da articulação 
entre Educação de Jovens e Adultos, Educação Profissional e Extensão 
como estratégia de inclusão educacional e desenvolvimento territorial. 
Destaca-se a oferta de 1.160 matrículas em cursos de Formação Inicial e 
Continuada e uma taxa de certificação de 69%. Além disso, tem igualmente 
destaque a formação continuada de 374 professores atuantes na EJA e EJA-
EPT, contribuindo para o fortalecimento de práticas pedagógicas 
contextualizadas às especificidades desse público. Apesar dos desafios 
logísticos, geográficos e tecnológicos característicos da região amazônica, 
a atuação integrada entre IFAM, redes públicas de ensino e comunidades 
locais possibilitou ampliar o acesso, a permanência e a conclusão de 
trajetórias formativas. O Programa se configura como política pública 
estratégica para a promoção da inclusão social, da qualificação profissional 

                                                      
1 Mestra em Ensino Tecnológico pelo IFAM, Técnica em Assuntos Educacionais no 
Instituto Federal do Amazonas - IFAM - Campus Manaus Zona Leste, 
jacira.dallalba@ifam.edu.br 
2 Doutora em Educação, Pedagoga, Instituto Federal do Amazonas, Diretoria de 
Educação a Distância/DEaD, Reitoria, bianca_santos@ifam.edu.br 

mailto:jacira.dallalba@ifam.edu.br
mailto:bianca_santos@ifam.edu.br
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e do desenvolvimento regional, reafirmando o papel da extensão na 
efetivação do direito à educação. 

 
Palavras-chave: educação de jovens e adultos; educação profissional e 
tecnológica; extensão.  
 
Abstract. This article analyzes the implementation of the Youth and Adult 

Education integrated with Professional and Technological Education Program 

(EJA-EPT) at the Federal Institute of Amazonas (IFAM) between 2024 and 

2025, focusing on its contribution to raising educational attainment and 

providing professional qualification for working students in the Amazonian 

context. Grounded in a qualitative, descriptive approach, the study is based 

on document analysis, institutional records, and experiences derived from the 

program's implementation in eight municipalities in the state of Amazonas. 

The findings highlight the relevance of the articulation among Youth and 

Adult Education, Professional Education, and Extension as a strategy for 

educational inclusion and territorial development. Notably, the program 

offered 1,160 enrollments in Initial and Continuing Education courses, 

achieving a certification rate of 69%. It also provided continuing education 

for 374 teachers working in EJA and EJA-EPT, thereby strengthening 

pedagogical practices tailored to the specificities of this student population. 

Despite the logistical, geographical, and technological challenges 

characteristic of the Amazon region, the integrated work among IFAM, public 

education systems, and local communities expanded access, retention, and 

completion of educational pathways. The program stands out as a strategic 

public policy for promoting social inclusion, professional qualification, and 

regional development, reaffirming the role of extension in ensuring the right 

to education. 

 

Keywords:  youth and adult education; professional and technological 

education; extension. 
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INTRODUÇÃO 
 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio fundante dos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, sustenta-se na articulação entre a produção do 

conhecimento e as demandas sociais. Nesse horizonte, a integração histórica entre a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem 

ampliado as possibilidades de democratização da educação pública, ao desafiar a Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica a cumprir sua função social por 

meio da elevação da escolaridade e da qualificação profissional da classe trabalhadora. 

Com vistas à consolidação de políticas voltadas às populações historicamente excluídas, 

a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, do Ministério da 

Educação, instituiu o Programa EJA Integrada à Educação Profissional e Tecnológica, por 

meio da Portaria nº 962, de 1º de dezembro de 2021. Vinculado às metas do Plano Nacional 

de Educação, especialmente à Meta 10, o Programa objetiva ampliar a oferta da EJA integrada 

à formação profissional, aliando educação básica e qualificação para o trabalho. Entre seus 

objetivos específicos, destacam-se a ampliação das oportunidades de acesso, permanência 

e conclusão da EJA, o fortalecimento da oferta integrada em articulação com estados, 

municípios e Distrito Federal, o apoio ao desenvolvimento de propostas pedagógicas 

contextualizadas e a promoção da elevação da escolaridade associada à formação 

profissional. 

Para a efetivação desses objetivos, a extensão assume papel estratégico ao promover a 

interlocução entre instituição e sociedade, materializando práticas educativas 

contextualizadas e de qualidade socialmente referenciadas, ou seja, uma qualidade que 

compreende a educação como um direito voltado à formação humana integral, à inclusão e 

à justiça social, indo além de indicadores quantitativos, ao considerar as necessidades e 

expectativas da comunidade. De acordo com Lima (2023), essa qualidade fundamenta-se em 

processos democráticos, equitativos e comprometidos com a emancipação dos sujeitos e a 

transformação social.  

No âmbito do Instituto Federal do Amazonas, a execução do Programa foi coordenada 

pela Diretoria de Extensão e Produção, vinculada à Pró-Reitoria de Extensão. Nessa atuação, 

a extensão consolida-se como dimensão essencial para ampliar o alcance das políticas 

educacionais, integrando formação básica e profissional às demandas dos territórios 

amazônicos e fortalecendo práticas educativas pautadas na inclusão, na equidade e no 

desenvolvimento social. Como assinala Castro (2004), a extensão constitui espaço 

privilegiado de articulação entre diferentes áreas do conhecimento e de intervenção 

qualificada na sociedade. 

Considerando os objetivos já mencionados, o Programa EJA Integrada à EPT, gerido pela 

DIEP/PROEX/IFAM, foi estruturado para atender a seis metas interdependentes no decorrer 

dos anos de 2024 a 2025 (Figura 1). As três primeiras metas subsidiaram a etapa central da 

iniciativa, concebida como estratégia para ampliar o acesso, favorecer a permanência e 

promover a inclusão de estudantes da EJA, iniciando pela Mobilização dos campi na adesão 

à proposta, no apoio e na divulgação da oferta do Curso de Formação Continuada de 

Docente, bem como no apoio administrativo e operacional para realização dos cursos de 

Formação Inicial e Continuada (FIC). Tal escolha reconhece que a qualificação profissional 
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dialoga diretamente com os interesses e as necessidades desse público, ao articular 

formação, inserção social e perspectivas de melhoria das condições de vida. 

 

Figura 1 - Metas do Programa EJA Integrada - EPT (2024 – 2025). 

Fonte: Elaboração das autoras, com apoio de IA generativa (NotebookLM), 2026. 

 

Para sua implementação, foi mobilizada uma equipe de trabalho composta por cerca de 

60 profissionais, entre equipe sistêmica, equipes locais e profissionais de apoio. A equipe 

sistêmica reuniu coordenação-geral, pedagógica, financeira, de tutoria, do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem e secretaria. As equipes locais foram formadas por coordenadores locais, 

assistente administrativo, assistente de alunos e professores formadores, enquanto os 

profissionais de apoio incluíram conteudistas, revisores textuais, designer gráfico e 

bibliotecária. Essa estrutura atuou de forma articulada nas diferentes etapas de planejamento, 

execução, acompanhamento e consolidação das ações. 

 O Programa foi desenvolvido em oito municípios amazonenses, com gestão local 

realizada por coordenadores de sete campi ofertantes do IFAM, como é possível observar na 

Figura 2, do mapa do estado do Amazonas. Sua execução esteve diretamente condicionada 

às especificidades do contexto amazônico, marcado por desafios geográficos, sazonais e 

socioculturais. A oferta dos cursos alcançou municípios situados em distintas regiões do 

estado, como Boca do Acre, Humaitá, Lábrea, Presidente Figueiredo, São Gabriel da 

Cachoeira, Tabatinga3, Santo Antônio do Içá e Tefé, cujas particularidades impuseram 

demandas logísticas complexas relacionadas ao acesso, ao deslocamento e à permanência 

das equipes e dos estudantes. 

Nesse contexto, este artigo analisa, sob abordagem qualitativa e descritiva, os resultados 

da execução do Programa EJA Integrada à EPT no IFAM, no período de 2024 a 2025. A análise 

fundamenta-se nas experiências vivenciadas, nos desafios enfrentados e nas reflexões 

suscitadas pelas especificidades territoriais e socioculturais dos contextos em que os cursos 

de qualificação profissional foram ofertados. 

                                                      
3 Ressalta-se que o campus Tabatinga foi responsável pela oferta em seu próprio município e também pelos cursos 

ofertados em Santo Antônio do Içá, município que atualmente conta com um Centro de Referência do IFAM, localizado a 
384 km de distância de Tabatinga, deslocamento realizado predominantemente por via fluvial. 
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Figura 2 - Localização geográfica dos municípios contemplados com a oferta do Programa 

EJA Integrada à EPT/AM 

Fonte: Acervo do Programa, 2024. 

 

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL: A INSERÇÃO TERRITORIAL DO IFAM 
NA ELEVAÇÃO DA ESCOLARIDADE DE TRABALHADORES 
ESTUDANTES DA EJA 
 

A primeira ação do Programa, iniciada ainda no ano de 2023, correspondeu à etapa de 

mobilização. Nessa fase, a equipe gestora sistêmica, em articulação com os diretores-gerais 

e coordenadores locais dos campi ofertantes, estabeleceu diálogo com prefeituras e 

secretarias municipais e estaduais de educação, com vistas à formalização de parcerias para 

a implementação do Programa. Esse movimento contou com apoio direto da Diretoria de 

Extensão e Produção (DIEP), fortalecendo a articulação institucional junto aos campi. 

As parcerias com as Secretarias Municipais e Estadual de Educação foram formalizadas 

por meio de Acordos de Cooperação Técnica, firmados entre o IFAM, as prefeituras e a 

SEDUC/AM. Tais articulações, mediadas pelos coordenadores locais, foram decisivas para a 

efetivação da oferta da EJA integrada à EPT no Amazonas, ao fortalecer vínculos 

interinstitucionais e favorecer a construção de ações integradas, em consonância com as 

especificidades regionais e com a perspectiva de formação integral dos estudantes. 

Os cursos de qualificação profissional foram definidos pelos campi em articulação com 

as redes parceiras, considerando as demandas do público atendido, os arranjos produtivos 

locais e as diretrizes da Portaria nº 962/2021. Com carga horária de até 200 horas, os cursos 

alinharam-se aos itinerários formativos previstos no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. 

A partir de 2024, as ações previstas no plano de trabalho foram iniciadas com a oferta 

do curso de formação continuada docente Processos Formativos em Práticas Educativas na 

EJA-EPT, correspondente à Meta 2. Desenvolvido no formato a distância, em parceria com a 

Diretoria de Educação a Distância (DEaD) do IFAM, o curso teve carga horária de 120 horas 

e buscou subsidiar teórica e metodologicamente professores e gestores para atuação na EJA-

EPT, promovendo reflexão crítica e qualificação das práticas pedagógicas. 

De forma concomitante, desenvolveu-se a produção dos Cadernos Pedagógicos (Meta 

4), que subsidiaram a oferta dos cursos FIC. Elaborados por docentes do IFAM selecionados 

por edital, esses materiais foram precedidos de formação específica sobre sua concepção e 

estrutura. Organizados a partir das especificidades da EJA, os cadernos privilegiaram 
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atividades reflexivas e contextualizadas, articulando qualificação profissional, experiências de 

vida e formação crítica dos estudantes. 

A oferta dos cursos FIC teve início no segundo semestre de 2024, atendendo estudantes 

da EJA do Ensino Fundamental II das redes municipais e do Ensino Médio das redes estaduais. 

As inscrições foram realizadas nas próprias escolas, com ampla mobilização conduzida pelas 

equipes locais. 

A organização curricular previu atividades da educação básica em três dias da semana e 

dos cursos FIC em dois ou três dias, no turno noturno. Atividades práticas e visitas técnicas 

ocorreram aos sábados, ampliando as possibilidades de articulação entre teoria e prática. 

Durante a execução dos cursos, o acompanhamento dos estudantes esteve sob 

responsabilidade das equipes locais, compostas por coordenação local, assistentes 

administrativos e assistentes de alunos. Essas equipes atuaram em permanente articulação 

com as coordenações Geral e Pedagógica do Programa, assegurando acompanhamento 

sistemático, resolução de demandas e apoio às trajetórias formativas. 

A qualificação profissional concebida no âmbito do Programa fundamentou-se em uma 

perspectiva formativa comprometida com a emancipação dos sujeitos (Freire, 1996; Ciavatta, 

2005), distanciando-se de uma lógica assistencialista ou de mero treinamento para o 

mercado de trabalho, conforme assinala Oliveira (2024) em sua análise crítica sobre os 

discursos velados da Portaria nº 962/2021. Orientadas pelos princípios da qualidade social 

da educação (Lima, 2023), todas as etapas da iniciativa buscaram promover uma formação 

que articulasse conhecimentos técnicos, formação humana e leitura crítica da realidade, em 

consonância com os pressupostos da Educação Profissional e Tecnológica e da Educação de 

Jovens e Adultos. Nessa perspectiva, reafirmou-se o compromisso do IFAM com uma 

formação integral, voltada ao desenvolvimento da autonomia, da cidadania e da capacidade 

de intervenção dos estudantes em seus contextos sociais e profissionais. 

No contexto amazônico, marcado por desafios geográficos, diversidade cultural e 

desigualdades históricas, a EJA integrada à EPT assume papel estratégico na promoção da 

inclusão e da elevação da escolaridade, na organização da vida e de práticas culturais 

construídas fora do espaço escolar, como mostra a Figura 3. A interiorização da oferta e a 

valorização dos saberes locais reforçam a relevância de políticas educacionais 

contextualizadas, capazes de dialogar com as realidades territoriais e ampliar o direito à 

educação. 

 

Figura 3 - Aula prática do Curso FIC de Meliponicultura - Campus Tefé. 

Fonte: Acervo da Coordenação Local do Campus Tefé, 2025. 
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Objetivando o cumprimento das metas do Plano Nacional de Educação, especialmente 

a Meta 10, a oferta de cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) materializa-se, no 

Amazonas, por meio do IFAM. A iniciativa amplia o acesso de estudantes da EJA das redes 

municipais e estaduais à qualificação profissional pública, inclusiva e socialmente 

referenciada. Sua execução demandou planejamento minucioso, articulação 

interinstitucional e gestão compartilhada entre a equipe sistêmica e as equipes locais, fatores 

decisivos para o êxito das ações desenvolvidas. 

 

A ARTICULAÇÃO ENTRE EJA E EPT NO AMAZONAS: O PAPEL DA 
EXTENSÃO NA OFERTA DOS CURSOS FIC 
 

A execução dos cursos FIC esteve sob responsabilidade da Diretoria de Extensão e 

Produção, configurando-se como ação extensionista de caráter integrado. A proposta 

articulou formação continuada de professores, qualificação profissional de estudantes e 

ações voltadas à pesquisa, à inovação e ao empreendedorismo, evidenciando a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Mais do que ofertar cursos, a iniciativa promoveu a interação entre saberes institucionais 

e comunitários, fortalecendo a relação entre educação, trabalho e desenvolvimento social. 

Assim, a extensão consolidou-se como eixo articulador das políticas públicas educacionais, 

ampliando os impactos formativos e sociais do Programa nos territórios atendidos. 

Entre os resultados mais expressivos, destaca-se a execução da Meta 6 do plano de 

trabalho do Programa EJA-EPT no IFAM, voltada à aplicação do Business Model Canvas 

articulado à metodologia Design Thinking. Inicialmente prevista para 360 estudantes, a ação 

foi ampliada para 18 oficinas, alcançando mais de 550 participantes, sendo realizada pela 

incubadora Ayty4/PROEX/IFAM. A iniciativa fortaleceu o protagonismo empreendedor dos 

estudantes ao estimular a identificação de problemas locais e a elaboração de soluções 

inovadoras alinhadas às demandas de seus territórios e aos processos formativos 

desenvolvidos nos cursos, como evidenciam as Figuras 4 e 5. 

Ao articular conhecimentos acadêmicos e saberes locais, a extensão favoreceu processos 

de pertencimento, participação social e construção coletiva do conhecimento. As parcerias 

com escolas das redes municipal e estadual também ampliaram o acesso de públicos 

historicamente excluídos, como indígenas, quilombolas e ribeirinhos, reforçando o 

compromisso institucional com a democratização da educação profissional. 

                                                      
4 A Incubadora de Empresas Ayty (IFAM), criada no ano de 2003, é um ambiente de inovação e empreendedorismo que 
apoia a criação, o desenvolvimento e a consolidação de negócios inovadores. O nome Ayty vem do tupi-guarani e significa 
“ninho”, simbolizando um espaço de acolhimento e crescimento para novas ideias e empreendimentos 
(https://www2.ifam.edu.br/pro-reitorias/extensao/proex/ayty-incubadora-de-empresas). 

https://www2.ifam.edu.br/pro-reitorias/extensao/proex/ayty-incubadora-de-empresas
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Figuras 4 e 5 - Realização das oficinas de Modelo de Negócios Canvas/ Campus Presidente 

Figueiredo (2024) e Campus Tabatinga (2025). 

Fonte: Acervo das Coordenações Locais dos campi de Presidente Figueiredo (2024) e Tabatinga (2025). 

 

PERCURSO METODOLÓGICO  
 

Para a construção do percurso metodológico, adotou-se uma abordagem qualitativa, de 

caráter descritivo, orientada pela análise do contexto socioterritorial em que se desenvolveu 

a oferta da EJA integrada à Educação Profissional e Tecnológica no âmbito do IFAM. A 

investigação concentrou-se na compreensão dos fenômenos educacionais emergentes dessa 

experiência, considerando as especificidades do público atendido, o marco legal e normativo 

que sustenta a política e a produção teórica pertinente à temática. 

Ancorada nos pressupostos da pesquisa qualitativa, conforme Minayo (2001) e Gil 

(2008), a análise privilegiou a compreensão dos processos formativos, das aprendizagens 

construídas coletivamente e das relações estabelecidas nos territórios de atuação. Nessa 

perspectiva, foram consideradas as singularidades regionais, os modos de vida e as dinâmicas 

socioculturais próprias do contexto amazônico. 

O estudo fundamentou-se em análise interpretativa de registros documentais 

produzidos no âmbito do Programa, das estratégias de implementação dos cursos de 

Formação Inicial e Continuada nos campi participantes e do acompanhamento sistemático 

dos resultados alcançados ao longo dos anos de 2024 e 2025. Esse conjunto de fontes 
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possibilitou conferir visibilidade à trajetória do Programa, às experiências vivenciadas e aos 

sentidos produzidos no processo de oferta da EJA integrada à EPT no contexto amazônico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O Programa EJA-EPT desenvolveu-se em quatro etapas. A primeira correspondeu à 

formação continuada de professores, realizada na modalidade a distância, por meio da Escola 

Virtual do IFAM e da plataforma Moodle. Foram ofertadas 420 vagas, distribuídas em sete 

turmas, das quais 374 foram preenchidas por profissionais que atuavam direta ou 

indiretamente na EJA e na EPT. 

Embora o ambiente virtual tenha sido cuidadosamente estruturado, desafios 

relacionados à conectividade, à infraestrutura tecnológica e ao letramento digital impactaram 

a permanência dos cursistas. Ainda assim, o acompanhamento contínuo das equipes, aliado 

ao engajamento local e à adoção de práticas pedagógicas contextualizadas, resultou em taxa 

de conclusão de 63,9%, indicador significativo diante das condições de oferta, como mostra 

o Quadro 1. 

Apesar dos desafios postos, a efetividade da formação esteve associada ao engajamento 

das equipes locais na mobilização dos participantes, à implementação de práticas 

pedagógicas significativas e contextualizadas à EJA e à EJA-EPT, ao acompanhamento 

contínuo dos professores cursistas e à atuação articulada das coordenações, contribuindo 

para a adesão ao curso e a redução da evasão, garantindo que 63,9% dos cursistas 

concluíssem a capacitação. 

 

Quadro 1 - Turmas da Formação Continuada Docente. 

Turma Município /Campus Quantitativo de 

Professores Cursistas 

1  Boca do Acre 54 

2  Humaitá 48 

3  Lábrea 57 

4  Presidente Figueiredo 57 

5  São Gabriel da Cachoeira 50 

6  Tabatinga e Santo Antonio do Içá 55 

7  Tefé 53 

Total de Professores Cursistas Inscritos  374 

Fonte: Acervo do Programa, 2024. 

 

A Figura 6 apresenta a certificação da turma do campus Lábrea, que registrou o maior 

percentual de cursistas concluintes entre todas as turmas conduzidas. 
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Figura 6 - Certificação dos professores participantes da Formação Docente em Práticas 
Educativas em EJA-EPT, município de Lábrea/AM. 

Fonte: Acervo da Coordenação Local do Campus Lábrea, 2024. 

 

As etapas subsequentes, previstas entre o segundo semestre de 2024 e o final de 2025, 

foram destinadas à execução dos cursos FIC em sete campi do IFAM. Essa oferta contemplou 

os oito municípios mencionados, organizados em três blocos de atendimento, conforme 

detalhado no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Distribuição de vagas e turmas dos cursos FIC nos 7 campi do IFAM. 

Campus/Município Período da 
Oferta 

Quantitativo 
de Turmas 

Vagas 
abertas 

Boca do Acre 2024.2 a 2025.1 4 160 

Lábrea 2024.2 2 80 

Humaitá 2024.2 2 80 

Tabatinga e Santo Antônio do 
Içá 

2024.2 a 2025.2 9 360 

Tefé 2024.2 a 2025.2 7 280 

Presidente Figueiredo 2024.2 a 2025.1 3 120 

São Gabriel da Cachoeira 2024.2 2 80 

Total 29 1160 

Fonte: Acervo do Programa, 2026. 

 

Conforme previsto no plano de trabalho, a Meta 3 estabelecia a oferta mínima de 900 

matrículas em cursos de qualificação profissional. No entanto, foram disponibilizadas 1.160 

vagas, distribuídas em 29 turmas, com 40 vagas para cada turma. Essas ofertas foram 

organizadas em diversos eixos tecnológicos: Recursos Naturais, Gestão e Negócios, 

Informação e Comunicação, Produção Alimentícia, Turismo, Hospitalidade e Lazer, definidos 
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conforme as demandas dos arranjos produtivos locais, conferindo maior pertinência e 

alinhamento às especificidades socioeconômicas dos territórios atendidos. 

De forma geral, constatou-se que a taxa de conclusão foi de 69%, evidenciando que a 

maioria dos estudantes matriculados nos cursos FIC da EJA integrada à EPT conseguiu obter 

a certificação. Esse percentual, indicado no Gráfico 1 por campus ofertante, quando analisado 

à luz das especificidades da EJA, revela um desempenho significativo, especialmente se 

considerando a realidade amazônica, marcada por desafios estruturais, geográficos e 

socioculturais. 

 

Gráfico 1 - Percentual de conclusão dos cursos FIC da EJA-EPT, por campus. 

Fonte: Dados obtidos da plataforma Sistec, 2026. 

 

A oferta do programa EJA-EPT durante os anos de 2024 e 2025 oportunizou a matrícula 

de 1.160 estudantes da EJA, dos quais 802 foram certificados. Nessa perspectiva, os números 

apresentados não se limitam à exposição de dados quantitativos, mas evidenciam que, 

mesmo diante das complexidades regionais, a atuação coletiva, integrada e sensível se 

configura como elemento estruturante fundamental para a promoção de trajetórias 

formativas bem-sucedidas, reafirmando o compromisso com a inclusão e a equidade 

educacional. Além disso, o acompanhamento sistemático da gestão do programa e a 

dinâmica colaborativa entre as equipes locais minimizaram os impactos das adversidades 

contextuais que desafiavam o processo formativo, criando redes de apoio e fortalecendo o 

percurso educacional, de modo a favorecer a permanência dos estudantes até a certificação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência desenvolvida no âmbito do Programa EJA-EPT evidencia a potência de 

políticas públicas que articulam elevação da escolaridade e qualificação profissional, 

especialmente quando orientadas pelos princípios da educação pública, inclusiva e 

socialmente referenciada. No contexto amazônico, a atuação do IFAM reafirma o papel social 

da instituição na promoção de oportunidades formativas voltadas a jovens, adultos e idosos 

trabalhadores. 

Mais do que ampliar o acesso à formação, o Programa tem possibilitado a construção 

de itinerários educativos comprometidos com a formação humana integral, com a 

valorização das trajetórias de vida dos estudantes e com o fortalecimento de sua inserção 
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social, educacional e profissional. Nesse sentido, a extensão se consolida como dimensão 

estruturante de interlocuções institucionais ao promover o diálogo entre saberes, territórios 

e demandas sociais. 

Os resultados alcançados mostram a relevância das articulações interinstitucionais, do 

planejamento colaborativo e do engajamento das equipes envolvidas para a efetivação da 

política. Tais elementos foram fundamentais para a interiorização das ações, para o 

fortalecimento das parcerias com as redes públicas de ensino e para a ampliação das 

oportunidades de acesso à educação profissional integrada à Educação de Jovens e Adultos. 

Por fim, a experiência analisada reafirma que iniciativas dessa natureza contribuem não 

apenas para o cumprimento das metas educacionais nacionais, mas, sobretudo, para a 

promoção da equidade, da inclusão social e do direito à educação ao longo da vida. Assim, 

o Programa EJA-EPT se apresenta como uma ação estratégica de extensão, capaz de integrar 

formação, cidadania e desenvolvimento social no contexto amazônico. 
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CONTINUING EDUCATION IN EJA-EPT AND THE USE 
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Resumo: Este artigo analisa a oferta de formação continuada docente 
desenvolvida no âmbito do Programa Educação de Jovens e Adultos 
integrada à Educação Profissional e Tecnológica (EJA-EPT), instituído pela 
Portaria MEC nº 962/2021 e executado pela Pró-Reitoria de Extensão - 
PROEX IFAM, no semestre 2024.1, tendo como público servidores 
municipais, estaduais e federais atuantes na modalidade EJA e EJA-EPT de 
oito municípios do interior do Amazonas. O artigo objetiva refletir sobre as 
contribuições da formação continuada mediada por tecnologias digitais, 
em contexto de Educação a Distância, para a construção de práticas 
pedagógicas de qualidade social e caráter emancipatório na EJA-EPT. Trata-
se de pesquisa bibliográfica e documental, com análise de relatórios 
institucionais, registros do Moodle e do Sistec. Os resultados evidenciam 
que a iniciativa ampliou o acesso à formação continuada em regiões 
geograficamente distantes, favoreceu práticas docentes mais reflexivas e 
contextualizadas e valorizou os saberes dos estudantes da EJA-EPT, embora 
tenha revelado desafios relacionados à apropriação do uso de tecnologias 
digitais pelos cursistas e às limitações de conectividade e infraestrutura de 
acesso à internet nos municípios do interior. 
 
Palavras-chave: formação continuada docente; educação de jovens e 
adultos; tecnologias digitais.   
 
Abstract. This article analyzes the provision of continuing teacher education 

developed within the Youth and Adult Education Program integrated with 

Professional and Technological Education (EJA-EPT), established by MEC 

Ordinance No. 962 2021 and implemented by the Office of Extension - PROEX 

IFAM, during the 2024.1 semester. The program targeted municipal, state, 

and federal staff working in EJA and EJA-EPT across eight municipalities in 
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the interior of Amazonas. The study aims to reflect on the contributions of 

continuing education mediated by digital technologies, in a Distance 

Education context, to the development of pedagogical practices with social 

quality and an emancipatory character in EJA-EPT. This is a bibliographic and 

documentary study, based on the analysis of institutional reports, Moodle 

records, and Sistec data. The results show that the training expanded access 

in geographically distant regions, fostered more reflective and contextualized 

teaching practices, and valued the knowledge of EJA-EPT students. However, 

it also revealed challenges related to participants’ appropriation of digital 
technologies, as well as limitations in connectivity and internet access 

infrastructure in interior municipalities. 

 

Keywords: continuing teacher education; Youth and Adult Education; 

digital technologies. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ARTIGO 
 

 

 Nexus Revista de Extensão do IFAM                                                                                      Nº 18, Ano 12, Jun. 2026 |  31 

INTRODUÇÃO 
 

O Programa Educação de Jovens e Adultos integrada à Educação Profissional e 
Tecnológica (EJA-EPT), instituído pela Portaria MEC nº 962, de 1º de dezembro de 2021, tem 
sua execução a cargo das instituições da Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica. Nesse contexto, o Instituto Federal do Amazonas (IFAM), contemplado pelo 
Edital nº 17/2022 (DOU de 15/02/2022), aderiu ao Programa, reafirmando seu compromisso 
com a formação de educadores para práticas pedagógicas inclusivas, contextualizadas e 
voltadas às especificidades da EJA-EPT. 

O Programa EJA-EPT, em sua estrutura total, previu o desenvolvimento de seis 
etapas/metas, desde a etapa de mobilização (Figura 1) à etapa de formação continuada de 
docentes, perpassando pela elaboração de cadernos pedagógicos a serem utilizados na 
oferta e pela própria execução dos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC). Este artigo 
analisa especificamente o desenvolvimento da etapa da Formação Continuada Docente 
(Meta 2), intitulada “Processos Formativos em Práticas Educativas na EJA-EPT”, realizada entre 
os meses de fevereiro e junho do ano de 2024 no formato de Educação a Distância (EaD). 

 

Figura 1 - Etapa da mobilização: divulgação do curso de formação continuada docente 
pelos coordenadores locais com visitas às escolas e entrega de material informativo. 

Fonte: Arquivos das coordenações locais dos campi Lábrea e Humaitá, 2024. 

 

A formação continuada docente, eixo central das políticas do MEC e da Meta 10 do Plano 
Nacional de Educação (PNE), responde à necessidade de preparar profissionais para atuar 
com as especificidades da EJA. Ao reconhecer e valorizar as experiências socioculturais de 
estudantes historicamente excluídos, fortalece a EJA-EPT e contribui para a qualidade social 
da educação pública e gratuita. 

Planejada para atender profissionais da EJA e da EJA-EPT nos municípios amazonenses 
de Boca do Acre, Lábrea, Humaitá, Presidente Figueiredo, São Gabriel da Cachoeira, 
Tabatinga, Santo Antônio do Içá e Tefé, contemplados pelo Programa, a formação foi 
executada pela Diretoria de Extensão e Produção (DIEP), vinculada à Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX). Com a oferta de 420 vagas, a iniciativa promoveu diálogo, troca de experiências e 
aprofundamento teórico, favorecendo a consolidação de conhecimentos e a (re)construção 
de práticas docentes contextualizadas, significativas e pedagogicamente intencionais. 

A aula inaugural da formação foi organizada presencialmente em cada um dos 
municípios (Figura 2). Já a palestra foi realizada de forma online, pela TVIFAM 
(https://youtu.be/IuI0KpRTiCg), no dia 19 de fevereiro de 2024. 

https://youtu.be/IuI0KpRTiCg
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Figura 2 - Aula inaugural do curso de formação docente no município de Tefé, com entrega 
de kit personalizado (agenda, estojo e garrafa portátil) aos cursistas inscritos. 

Fonte: Arquivo da coordenação local do campus Tefé, 2024. 

 
O estudo aqui apresentado tem como objetivo refletir sobre a importância e as 

possibilidades do desenvolvimento de formações continuadas de docentes mediadas por 
tecnologias digitais, especialmente no contexto da Educação a Distância (EaD), e suas 
contribuições para a construção de práticas pedagógicas de qualidade social, que, como 
afirma Lima (2023), é uma qualidade orientada por finalidades sociais e emancipadoras, 
vinculada à formação do sujeito como cidadão crítico. 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE: CONCEITOS E 
FUNDAMENTOS  
 

O campo da formação continuada docente configura-se como um espaço amplo, de 
produção teórica e de experiências institucionais relevantes, sustentado pela contribuição de 
pesquisadores que têm estudado e refletido sobre a educação como prática social relevante 
que envolve diferentes dimensões e desafios. Tal consistência também se evidencia na prática 
pedagógica desses profissionais, na medida em que se constitui como espaço privilegiado 
de reflexão crítica sobre o fazer docente, suas intencionalidades, fundamentos teóricos e 
implicações sociais. 

Pimenta e Ghedin (2002) ressaltam que a transformação crítica da prática e a solução 
dos problemas cotidianos da sala de aula requerem, além de atitude reflexiva, a articulação 
entre as dinâmicas escolares e contextos socioculturais mais amplos, reafirmando o ensino 
como prática social e a docência em seu significado político. Além disso, pressupõem a 
valorização da colaboração entre professores, da autonomia profissional e da aprendizagem 
dos alunos, bem como a abertura a mudanças e ao aprimoramento contínuo dos 
procedimentos de ensino. Nessa direção, Nóvoa (1992) afirma que a formação profissional 
não se efetiva pela simples acumulação de cursos, conhecimentos ou técnicas, mas por um 
processo contínuo de reflexão crítica sobre a prática, articulado à permanente (re)construção 
da identidade pessoal e profissional do sujeito. 

Considerando que a formação continuada deve estar articulada ao espaço escolar, 
fortalecendo a identidade docente e promovendo processos reflexivos, Nóvoa (2019) 
defende que essa formação se orienta pela reflexão crítica sobre a prática, reconhecendo-a 
como um processo plural e participativo. Assim, o professor deve não apenas ampliar seus 
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conhecimentos em sua área de ensino, mas também cooperar com pesquisas e 
aprendizagens coletivas com seus pares. Dessa dinâmica entre experiência, reflexão crítica e 
condições concretas de trabalho emerge o desenvolvimento profissional docente, 
reafirmando o professor como sujeito em permanente constituição identitária e profissional. 

A articulação entre formação inicial e continuada rompe com a ideia de que o preparo 
docente se encerra na graduação, ao reconhecer o desenvolvimento profissional como um 
processo permanente, construído ao longo da carreira (Nóvoa, 1992; Tardif, 2013). Essa 
integração favorece maior coerência entre teoria e prática, permitindo ao docente 
ressignificar continuamente seus saberes à luz das experiências vividas em sala de aula. As 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior estabelecem: 

 
[…] VII - a articulação entre a formação inicial e a formação continuada; VIII - a formação continuada 

que deve ser entendida como componente essencial para a profissionalização docente, devendo integrar-

se ao cotidiano da instituição educativa e considerar os diferentes saberes e a experiência docente, bem 

como o projeto pedagógico da instituição de Educação Básica na qual atua o docente; 

IX - a compreensão dos docentes como agentes formadores de conhecimento e cultura e, como tal, da 

necessidade de seu acesso permanente a conhecimentos, informações, vivência e atualização cultural 

(Brasil, 2019, p. 3). 

 

De acordo com Gatti (2014), as políticas e normativas voltadas à formação docente só 
produzem impactos concretos quando articuladas às condições reais de trabalho e aos 
contextos institucionais em que os professores atuam. Assim, embora o campo da formação 
docente no Brasil esteja muito bem ancorado teoricamente, persistem desafios relacionados 
à efetivação dessas diretrizes na prática cotidiana das escolas. Não podemos também afirmar 
que a formação de professores por si só seja a solução da qualificação profissional dos 
docentes, é interessante perceber ainda que, conforme Sacristán (2000), o docente também 
precisa assumir uma postura investigativa, buscando compreender e analisar o que observa 
para construir respostas, encaminhamentos e soluções diante das dificuldades. 

Ao propormos a formação docente para professores e demais profissionais da educação 
na EJA, compreendemos que ela se constitui como processo permanente de aprendizagem 
e desenvolvimento profissional ao longo da carreira. Longe de ser linear ou homogêneo, esse 
percurso é atravessado por múltiplas dimensões da condição humana, pessoais, profissionais 
e contextuais, em constante interação com os contextos socioculturais, institucionais, 
históricos, organizacionais e políticos que influenciam o exercício da docência, como assinala 
Garcia (1999). 

Nessa mesma perspectiva, Tardif (2013) enfatiza que os professores atuam como 
agentes de transformação social e, diante dessa responsabilidade, precisam de uma 
formação sólida e continuamente aprimorada. Para o autor, o desenvolvimento profissional 
docente decorre da integração entre os saberes acadêmicos e saberes experienciais 
construídos no seu exercício cotidiano. Afirma ainda que é no dia a dia da docência que os 
professores lidam com condicionantes vinculados a situações concretas, dinâmicas e nem 
sempre previsíveis, que demandam improvisação, habilidade pessoal e capacidade de 
adaptação. É justamente nesse enfrentamento contínuo que se constitui um processo 
formativo, por meio do qual o docente desenvolve disposições práticas, construídas na e pela 
experiência, que o habilitam a responder aos desafios e imponderáveis próprios da profissão. 
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Nesse sentido, a formação continuada conecta o cotidiano (o que o professor já faz) 
com o não cotidiano (novas teorias, metodologias e pesquisas), favorecendo mudanças 
conscientes na prática pedagógica. Em outras palavras, sem a formação continuada, o 
professor tende a permanecer apenas no cotidiano; com ela, consegue transformar sua 
prática a partir de um diálogo reflexivo constante entre experiência e teoria.  

 

FORMAÇÃO DOCENTE NA EJA E NA EJA-EPT: ESPECIFICIDADES E 
DESAFIOS  
 

A Educação de Jovens e Adultos integrada à Educação Profissional e Tecnológica (EJA-
EPT) constitui uma política orientada pelos princípios formativos da EJA. Voltada a sujeitos 
com trajetória escolar interrompida por desigualdades e exclusão, busca articular formação 
geral e formação profissional por meio de práticas pedagógicas significativas e inclusivas. 
Nessa perspectiva, a formação humana integra conhecimentos científicos e tecnológicos à 
formação profissional, visando não apenas a inserção no mundo do trabalho, mas a 
compreensão crítica de si e do mundo, a melhoria das condições de vida e a construção de 
uma sociedade justa (Brasil, 2007). 

Essa reflexão política e histórica que deve ser proporcionada na EJA-EPT retroalimenta a 
afirmação de que a formação de professores que atuam nessa modalidade precisa ser 
compreendida para além de diretrizes formais, considerando seus desdobramentos 
concretos na prática pedagógica. Barros (2019) destaca que a formação docente voltada à 
EJA ainda apresenta lacunas significativas, sobretudo por não contemplar de maneira 
consistente as especificidades dos sujeitos que integram essa modalidade, com histórico 
educacional marcado por interrupções e experiências de vida diversificadas. A autora ressalta 
ainda que muitos professores atuam na EJA sem uma preparação específica, o que tende a 
gerar a reprodução de práticas pedagógicas inadequadas ao contexto desses educandos. 
Diante disso, torna-se fundamental promover processos formativos contínuos, críticos e 
contextualizados, capazes de articular teoria e prática e de incentivar a reinvenção das 
metodologias de ensino, de modo a atender às demandas reais da EJA e contribuir para uma 
educação mais inclusiva e emancipatória. 

Partindo da concepção freireana que constitui base fundamental para esse conceito, a 
educação deve ser compreendida como prática de liberdade, fundamentada no diálogo, na 
problematização da realidade e na valorização dos saberes da experiência. Para Freire (1996), 
ensinar e aprender são processos indissociáveis e mutuamente formativos. Na relação 
pedagógica, quem ensina também aprende, e quem aprende também ensina, em uma 
construção compartilhada do conhecimento, na qual ambos são sujeitos ativos do processo. 

Nesse contexto, a formação docente não pode restringir-se à simples atualização de 
conteúdos, mas deve promover reflexão crítica sobre as práticas educativas, as concepções 
de currículo, avaliação e aprendizagem, bem como sobre as relações entre educação, 
trabalho e cidadania. Além disso, é fundamental que os processos formativos considerem os 
saberes e as experiências de vida dos estudantes como ponto de partida para a construção 
do conhecimento, em uma perspectiva dialógica e emancipatória, tal como defendida por 
Freire.  

Arroyo (2017) destaca que os jovens e adultos não devem ser compreendidos como 
estudantes em atraso, mas como sujeitos de direitos cujas trajetórias de vida, experiências 
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culturais e saberes constituem dimensões fundamentais de seus próprios processos de 
aprendizagem. Di Pierro (2010) ratifica essa ideia ao enfatizar que a EJA requer propostas 
curriculares que considerem as especificidades de seus educandos e suas trajetórias de vida, 
reforçando, assim, a necessidade de uma formação continuada docente alinhada a essas 
particularidades cada vez mais presentes, carentes de acolhimento e direcionamento 
pedagógico coerentes e adequados com foco na permanência e no êxito desses estudantes. 

No âmbito da EPT, um desafio central refere-se à expressiva atuação de docentes 
bacharéis não licenciados, especialmente em cursos técnicos e de qualificação profissional. 
Embora possuam sólida formação técnica, esses profissionais frequentemente apresentam 
lacunas na fundamentação didático-pedagógica para atuar em contextos complexos como a 
EJA-EPT. Evidencia-se a necessidade de desenvolver saberes relacionados à mediação 
didática, à compreensão das especificidades dos estudantes e à articulação entre trabalho, 
educação, cultura e trajetórias de vida. 

A ausência de formação pedagógica inicial e continuada desses bacharéis pode resultar 
em práticas centradas na mera transmissão de conteúdos técnicos, desconsiderando os 
contextos históricos e socioculturais dos educandos e contribuindo para a evasão escolar. 
Ensinar na EJA e na EJA-EPT, portanto, implica ir além da qualificação profissional, 
promovendo processos formativos que dialoguem com as experiências de vida dos 
estudantes e favoreçam sua formação integral, superando a dicotomia entre teoria e prática, 
bem como entre formação técnica e formação humana. 

Assim, a formação continuada docente constitui condição fundamental para o 
desenvolvimento profissional da docência, visto que essa é uma profissão que necessita de 
saberes específicos para atuação. Ao integrar, minimamente, saberes técnicos e didático-
pedagógicos, contribui para a promoção de práticas contextualizadas, sensíveis às 
especificidades dos sujeitos da EJA-EPT e alinhadas às demandas do mundo do trabalho, 
além de favorecer espaços coletivos de reflexão sobre o fazer docente (Pimenta; Ghedin, 
2002), nos quais os professores ressignificam suas experiências e assumem uma postura 
crítica sobre sua práxis. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Os dados apresentados neste estudo foram produzidos por meio de pesquisa 
bibliográfica e documental, a partir da análise de documentos do acervo do Programa EJA-
EPT do IFAM no período em que foi realizada a formação continuada docente intitulada 
“Processos Formativos em Práticas Educativas na EJA-EPT”, no semestre 2024.1. 

A pesquisa documental, conforme discutida por Bogdan e Biklen (1994) e Flick (2009), 
fundamenta-se na análise de documentos produzidos em contextos sociais específicos, 
assumindo diferentes formatos e finalidades. Esses documentos podem ser pessoais ou não 
pessoais, quando produzidos por instituições, como relatórios, regulamentos e atas. Nessa 
perspectiva, tais documentos, como neste estudo, não são tomados apenas como fontes de 
informação, mas como produtos sociais que refletem intenções, objetivos e condições de 
produção. 

Os documentos aqui analisados são relatórios de final de etapa do Programa, 

produzidos pela Coordenação de Tutoria e Coordenação Pedagógica do Programa, bem 

como documentos provenientes de arquivística online, incluindo relatórios gerados por meio 
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da plataforma Moodle, na qual ocorreu a formação no formato EaD, relatórios gerados por 

meio do Sistec (Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica), 

que constitui a base de dados oficial do MEC para registro e controle de cursos técnicos e de 

qualificação no âmbito da Rede Federal de Educação, materiais produzidos para o 

planejamento, desenvolvimento e avaliação da etapa de Formação Continuada Docente e 

anotações sistemáticas produzidas ao longo da formação. 

O estudo desenvolvido possui abordagem qualitativa que, segundo Bogdan e Biklen 

(1994), caracteriza-se pelo contato direto do pesquisador com o contexto investigado, pela 

obtenção de dados descritivos e pela ênfase no processo das atividades cotidianas 

desenvolvidas no percurso da formação analisada. A análise dos dados pautou-se pela 

abordagem interpretativa, também de natureza qualitativa, uma vez que os dados 

selecionados foram interpretados à luz do referencial teórico adotado neste estudo. 

 

CONTEXTO INSTITUCIONAL E DESENHO DA FORMAÇÃO ANALISADA  
 

A oferta da formação continuada nos oito municípios já mencionados exigiu a 

consideração da diversidade socioterritorial, abrangendo contextos urbanos, comunidades 

ribeirinhas, localidades de difícil acesso, cidades de pequeno e médio porte e a atuação de 

alguns cursistas (professores) em áreas indígenas distantes do centro de seus municípios. 

Essa amplitude, embora pedagogicamente potente, impôs desafios à garantia de uma 

formação equânime, dada a heterogeneidade das condições de participação. 

Nesse cenário, a adoção da Educação a Distância configurou-se como fundamental para 

viabilizar a oferta da formação em um estado de dimensões continentais, marcado pela 

predominância da malha hidroviária e por limitações logísticas. Ainda assim, persistiram 

desafios tecnológicos, como a instabilidade de acesso à internet em regiões mais remotas, 

impactando, sobretudo, a participação dos professores cursistas nas atividades síncronas. 

A formação foi ofertada por meio da Escola Virtual do IFAM, gerida pela Diretoria de 

Educação a Distância (DEaD), que faz uso da plataforma Moodle. Para além da utilização de 

tecnologias digitais, o formato EaD demanda um aporte de profissionais específicos para a 

organização dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), espaços em que a formação 

se desenvolve. 

Assim, a oferta da formação continuada foi uma proposta tecida a muitas mãos, 

contando com a participação de diferentes profissionais envolvidos no planejamento e na 

execução das atividades, como apresentado no Quadro 1.  

O envolvimento comprometido de todos esses profissionais objetivou assegurar a 

qualidade social do processo de ensino-aprendizagem dos professores cursistas, bem como 

viabilizar condições de acesso, permanência e êxito à formação. 

Tendo como público servidores da educação – docentes, pedagogos, gestores e técnicos 

administrativos das redes municipal, estadual e federal –, a formação foi estruturada com 

base em princípios políticos, pedagógicos e sociais voltados à atuação na EJA-EPT, 

reconhecendo-se que a qualificação desse campo exige formação específica, seja na 

dimensão pedagógica e/ou na administrativa. 
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Quadro 1 - Organização da equipe na etapa de formação continuada. 

Fonte: Elaboração das autoras, com apoio de IA generativa (NotebookLM), 2026. 

 

Nas redes municipal e estadual, predominavam docentes com formação inicial em 
licenciaturas, evidenciando uma trajetória já vinculada à docência. Em contraste, na rede 
federal, composta exclusivamente por servidores do IFAM, embora a maioria também atuasse 
como docente, observou-se a predominância de cursistas com formação em bacharelados, 
especialmente nas áreas de Administração, Informática e Ciências Agrárias, indicando 
percursos formativos distintos e, em muitos casos, menor aproximação inicial com a 
formação pedagógica. 

Os AVAs da formação foram organizados a partir de uma matriz curricular com 
atividades síncronas (via Google Meet) e assíncronas, totalizando 120 horas, pensada 
especificamente para a formação na docência em EJA-EPT, e algumas especificidades 
relacionadas à realidade da região amazônica, tais como a oferta de Unidades Curriculares 
que contemplassem a EJA na Modalidade da Educação do Campo e a EJA na Modalidade da 
Educação Escolar Indígena. A organização curricular buscou desenvolver conhecimentos e 
habilidades para uma atuação desses profissionais comprometida com uma educação 
emancipadora, inclusiva e sensível às identidades, trajetórias e histórias de vida desses 
estudantes. 

Fundamentados em uma concepção mediada e dialógica de ensino-aprendizagem, os 
AVAs se constituíram como espaço de interação, comunicação e construção coletiva do 
conhecimento. Por meio de chats, fóruns de dúvidas e fóruns de discussão, os cursistas 
dialogavam com os formadores-tutores, esclareciam questões e aprofundavam reflexões 
sobre os temas estudados em cada unidade curricular. 

O processo avaliativo da formação ocorreu de maneira contínua e sistemática, 
considerando a participação e o desempenho nas atividades propostas. Destacaram-se as 
produções de escrita reflexiva, ancoradas nas experiências prévias dos cursistas, 
especialmente os docentes na EJA e na EJA-EPT, que favoreceram a problematização e 
ressignificação de suas práticas. Além disso, a elaboração de recursos educacionais digitais, 
como podcasts e vídeos, possibilitou a ampliação do repertório pedagógico, permitindo a 
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muitos professores, pela primeira vez, verem a possibilidade de incorporar essas linguagens 
de modo intencional em sua atuação docente. 

Embora a oferta em EaD tenha possibilitado superar barreiras geográficas e alcançar 
profissionais em diferentes municípios, também evidenciou limitações estruturais 
relacionadas às condições de conectividade na região. Muitos cursistas enfrentaram 
dificuldades de acesso à internet, o que impactou a participação em atividades síncronas e 
ocasionou atrasos na realização e no envio das atividades pela plataforma Moodle. Tais 
desafios estão diretamente associados às desigualdades de infraestrutura tecnológica nos 
municípios do interior do estado. 

Entre as dificuldades observadas, destacaram-se ainda a gestão do tempo de estudo, 
tensionada pela intensa carga de trabalho docente, recorrentemente relatada pelos cursistas, 
bem como barreiras no uso dos recursos do AVA, mesmo após formação e ambientação na 
plataforma. Soma-se a esse cenário o fato de que muitos cursistas relataram acessar o curso 
por meio de smartphone, que, embora amplie as possibilidades de acesso, não se configura 
como o dispositivo digital mais adequado para o desenvolvimento de determinadas 
atividades formativas. 

Por outro lado, a EaD mostrou-se uma alternativa viável e significativa para a formação 
continuada de profissionais em diferentes localidades, algo dificilmente realizável em 
formato exclusivamente presencial. Os ambientes virtuais, quando articulados a propostas 
pedagogicamente planejadas, favoreceram a interatividade, a colaboração e o acesso 
ampliado à informação. Como destacam Mazzafera et al. (2019), as tecnologias digitais 
podem potencializar processos formativos dinâmicos e emancipatórios, desde que 
acompanhadas de mediação pedagógica, suporte institucional e formação continuada para 
seu uso crítico e reflexivo. 

Considerando o Gráfico 1, observa-se que o número de professores inscritos é superior 
ao de cursistas certificados, embora a diferença não seja muito acentuada. Isso indica que 
houve boa taxa de conclusão, já que a maior parte dos inscritos conseguiu finalizar o percurso 
formativo e obter certificação. 

 

Gráfico 1 - Quantidade de cursistas inscritos e certificados. 

Fonte: Próprias autoras, 2026. 
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Nessa perspectiva, as tecnologias devem ser compreendidas criticamente, como 
recursos historicamente situados, a serviço da emancipação humana. Considerando os 
estudos de Veloso (2020), a EaD se afirma como um importante meio de formação 
continuada, especialmente diante das transformações sociais e tecnológicas 
contemporâneas. Esse potencial da EaD e da formação continuada pôde ser acompanhado 
pela Coordenação Pedagógica e Geral na etapa de desenvolvimento dos cursos FIC, a partir 
de 2024.2, considerada a meta-fim do Programa. 

Práticas pedagógicas inovadoras, com uso de metodologias ativas, reconhecimento das 
trajetórias dos estudantes da EJA-EPT, práticas dialógicas e atividades em grupo com 
mediação docente e protagonismo discente, foram observadas nos planos de ensino e no 
acompanhamento in loco realizado pelos coordenadores locais nos campi de oferta. Verifica-
se que mudanças na compreensão dos processos de ensino e aprendizagem na EJA-EPT 
foram incorporadas por parcela significativa dos professores, evidenciando-se em suas 
práticas docentes após a formação. Mais do que mudanças metodológicas, observa-se uma 
mudança de concepção sobre o processo de ensino e aprendizagem, considerando as 
especificidades da EJA-EPT. 

 

Figura 3 - Práticas pedagógicas (resultantes da formação continuada) dos professores-
cursistas já na condição de formadores na oferta de cursos FIC – 2024.2 e 2025.1. 

Fonte: Arquivo das coordenações locais, 2024/2024. 

 

Assim, os fazeres docentes foram continuamente reconfigurados no próprio exercício 
da ação pedagógica, constituindo um movimento de reflexão e transformação da prática. Em 
consonância com Pimenta e Ghedin (2002), a formação docente se consolidou na articulação 
entre teoria e prática, afirmando a docência como atividade intelectual crítica. Desse modo, 
a práxis educativa foi construída coletivamente, por meio da reflexão compartilhada entre 
docentes, coordenações e equipes formativas, em um processo comprometido com a 
formação crítica e de qualidade social dos sujeitos da EJA-EPT. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise da formação continuada docente no âmbito do Programa EJA-EPT evidencia 
que a articulação entre Educação de Jovens e Adultos, Educação Profissional e Tecnológica e 
tecnologias digitais constitui um campo promissor, embora marcado por desafios estruturais 
e contextuais. No Amazonas, a EaD mostrou-se como condição para ampliar o acesso à 
formação continuada, ainda que persistam limitações relacionadas à infraestrutura 
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tecnológica, à conectividade e às condições concretas e de apropriação tecnológica dos 
cursistas. 

No plano pedagógico, a formação mediada por tecnologias digitais favoreceu práticas 
reflexivas, contextualizadas e sensíveis às especificidades dos sujeitos da EJA-EPT. A produção 
de materiais autorais, como vídeos e podcasts, aliada às atividades de escrita reflexiva, 
ampliou as possibilidades pedagógicas e fortaleceu a análise crítica da prática docente. 

Entretanto, esses avanços não se consolidam de forma homogênea, pois dependem das 
condições materiais, institucionais e formativas dos participantes. Limitações de acesso à 
internet, sobrecarga de trabalho e a necessidade de maior autonomia dos cursistas 
tensionam a efetividade da formação a distância. 

A diversidade dos participantes, entre docentes, gestores e técnicos administrativos de 
diferentes redes, reforça a necessidade de propostas formativas contínuas, colaborativas e 
contextualizadas, que integrem dimensões pedagógicas, administrativas e organizacionais. 

Por fim, a formação continuada ultrapassa a oferta de cursos, constituindo-se como 
processo permanente que se projeta na prática cotidiana, especialmente no desenvolvimento 
dos cursos FIC. Reafirma-se, assim, a importância de políticas institucionais que assegurem 
condições efetivas para a formação continuada docente, articulando tecnologias digitais, 
mediação pedagógica qualificada e compromisso social com a educação pública, em favor 
da consolidação da EJA-EPT como espaço de qualidade social, inclusão, permanência e 
transformação social. 
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Resumo: Este estudo teve como motivação a necessidade de avaliar o 
impacto social gerado pela Educação de Jovens e Adultos Integrada à 
Educação Profissional Tecnológica (EJA-EPT), no âmbito das políticas 
públicas de integração entre a educação básica e a educação profissional 
destinadas à modalidade EJA, no contexto do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), Campus Maués. O 
objetivo principal foi quantificar o retorno social do investimento 
educacional por meio da metodologia SROI (Social Return on Investment) 
e medir as mudanças significativas geradas na vida dos beneficiários do 
projeto. A pesquisa utilizou a Teoria da Mudança para mapear a cadeia de 
valor da EJA-EPT, com foco em indicadores sociais como 
responsabilidade nas relações sociais, perspectivas de futuro e 
desenvolvimento de habilidades sociais e profissionais. O método 
envolveu a coleta de dados por meio de questionários aplicados aos 
egressos do curso de Informática Básica, além de análise documental e 
bibliográfica. A avaliação SROI permitiu converter resultados qualitativos 
em termos monetários, proporcionando uma medida objetiva do impacto 
social gerado pela iniciativa. Os resultados indicaram impacto significativo 
nas dimensões analisadas, com mais de 90% dos participantes relatando 
mudanças positivas. Conclui-se que a EJA-EPT gerou retorno social 
relevante, contribuindo para a inclusão educacional e profissional de 
jovens e adultos. 
 
Palavras-chave: educação de jovens e adultos, avaliação de impacto 
social, SROI. 
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Abstract. This study was motivated by the need to assess the social impact 

generated by Youth and Adult Education Integrated with Vocational 

Education (Integrated YAE – EPT), within the framework of public policies 

aimed at integrating basic education and vocational education for the YAE 

program, in the context of the Federal Institute of Education, Science, and 

Technology of Amazonas (IFAM), Maués Campus. The main objective was 

to quantify the social return on educational investment using the SROI 

(Social Return on Investment) methodology and to measure the significant 

changes generated in the lives of the project’s beneficiaries. The research 
utilized the Theory of Change to map the value chain of Integrated EJA – 

EPT, focusing on social indicators such as responsibility in social 

relationships, future prospects, and the development of social and 

professional skills. The method involved data collection through 

questionnaires administered to graduates of the Basic Computer Science 

course, as well as documentary and bibliographic analysis. The SROI 

assessment allowed for the conversion of qualitative results into monetary 

terms, providing an objective measure of the social impact generated by 

the initiative. The results indicated a significant impact in the dimensions 

analyzed, with over 90% of participants reporting positive changes. It is 

concluded that Integrated Adult Education (EJA) – EPT generated a 

significant social return, contributing to the educational and professional 

inclusion of youth and adults. 

 

Keywords: youth and adult education, social impact assessment, SROI. 
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INTRODUÇÃO 
 

Avaliação de Impacto Social (AIS) constitui uma prática crescente em organizações que 

buscam mensurar os efeitos de suas intervenções na sociedade, envolvendo a identificação, 

previsão e análise das mudanças sociais geradas, com foco no engajamento dos 

stakeholders e no alinhamento das ações institucionais às demandas da comunidade (IAIA, 

2009). No Brasil, instituições como o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e o 

Conselho de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas vêm empregando essas 

técnicas na avaliação de políticas financiadas com recursos públicos (Seixas; Junior, 2022). 

Nesse contexto, o presente trabalho avalia o impacto social da Educação de Jovens e 

Adultos Integrada à Educação Profissional e Tecnológica (EJA-EPT), política pública voltada 

à inclusão educacional e profissional de jovens e adultos, por meio da aplicação da 

metodologia Social Return on Investment (SROI), que permite mensurar monetariamente o 

valor social gerado pelas intervenções (Clark et al., 2004). 

A pesquisa tem como objetivos mapear a cadeia de valor do Programa EJA-EPT, aplicar 

indicadores estruturados a partir da Teoria da Mudança e estimar o retorno social do 

investimento realizado. Espera-se, com isso, contribuir para o fortalecimento da avaliação 

de políticas educacionais, oferecendo evidências sobre a efetividade da integração entre 

educação básica e formação profissional. Os resultados alcançados podem influenciar 

diretamente a tomada de decisão em políticas públicas, ao fornecer dados concretos sobre 

a eficácia e o valor social de programas como o Programa EJA-EPT, além de apoiar o 

aprimoramento contínuo de iniciativas voltadas à inclusão e capacitação de jovens e adultos 

no Brasil. 

 

BREVE CONTEXTO HISTÓRICO E AVALIAÇÃO DE IMPACTO SOCIAL 
DO PROGRAMA EJA-EPT 
 

A implementação da Educação de Jovens e Adultos Integrada à Educação Profissional 

e Tecnológica (EJA-EPT) fundamenta-se em uma proposta educacional inclusiva voltada à 

integração entre formação básica e qualificação profissional de jovens e adultos que não 

concluíram a escolarização na idade regular (Silva & Souza, 2020). Essa integração entre 

educação básica e formação técnica é apontada como elemento essencial para promover a 

inclusão de grupos historicamente excluídos do sistema educacional, ampliando suas 

oportunidades de formação e inserção social (Freitas & Lima, 2021). A política se ancora na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBN (Lei nº 9.394/1996), atualizada pela 

Lei nº 11.741/2008, e no Decreto nº 5.840/2006, que instituiu o PROEJA como estratégia de 

ampliação do acesso à educação integrada no país. 

Estudos indicam que a integração entre educação básica e formação profissional 

constitui um dos principais diferenciais do programa, favorecendo a inclusão educacional e 

social dos estudantes e ampliando suas perspectivas de inserção no mundo do trabalho e 

construção de projetos de vida (Moura & Henrique, 2012; Barbosa & Melo, 2021). Além 

disso, ambientes pedagógicos participativos e metodologias adaptadas às especificidades 

da modalidade EJA contribuem para o fortalecimento do sentimento de pertencimento e para 

a redução da evasão escolar (Mendonça, 2010; Farai & Assis, 2014). 
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O programa EJA-EPT insere-se no contexto das estratégias nacionais de ampliação da 

oferta de formação integrada para jovens e adultos previstas no Plano Nacional de 

Educação (PNE), especialmente em atendimento à Meta 10, que estabelece a ampliação 

das matrículas da EJA articuladas à educação profissional. Nesse sentido, o Ministério da 

Educação, por meio da Secretaria de Educação Básica (SEB) em articulação com a 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), 

instituiu o Programa da Educação de Jovens e Adultos Integrada à Educação Profissional 

(EJA-EPT), com o objetivo de fomentar a oferta de cursos integrados à qualificação 

profissional, especialmente na modalidade Formação Inicial e Continuada (FIC), em regime 

de colaboração com redes municipais de ensino. 

A escolha das instituições participantes concentrou-se na Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, considerando a experiência acumulada desde 2006 

na oferta de cursos no âmbito do Programa Nacional de Integração da Educação 

Profissional com a Educação Básica na modalidade Educação de Jovens e Adultos 

(PROEJA), instituído pelo Decreto nº 5.840/2006. A seleção ocorreu com base em 

indicadores educacionais da Plataforma Nilo Peçanha, especialmente taxa de evasão, 

eficiência acadêmica e relação entre inscritos e vagas ofertadas, evidenciando a capacidade 

institucional de execução da política pública. No âmbito dessa iniciativa, estabeleceu-se a 

oferta integrada entre o ensino fundamental na rede municipal e cursos de qualificação 

profissional com carga horária mínima de 200 horas na Rede Federal, mediante construção 

conjunta de projetos pedagógicos integrados e articulação político-administrativa entre as 

instituições envolvidas (Brasil, 2013). 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO SOCIAL E SUA 
INTRODUÇÃO NO BRASIL 

 

A avaliação visa aprimorar programas e serviços ao identificar seus pontos fortes e 

fracos, orientando-se por experiências passadas para verificar sua eficiência e eficácia, 

sempre alinhadas aos objetivos estabelecidos (Cohen & Franco, 1999; Hartz, 2006; 

Uchimura & Bosi, 2002). A avaliação foca no cumprimento de metas e objetivos por meio de 

abordagens técnico-científicas que buscam agregar valor em termos de eficiência, eficácia 

e efetividade em todas as etapas dos projetos (Mokate, 2002; Minayo, 2005). As empresas 

também utilizam essas práticas para justificar o uso de recursos e prazos, subsidiando 

decisões relacionadas à modificação ou expansão de projetos e políticas públicas (Finkler 

& Dell’Aglio, 2013). 
A avaliação constitui instrumento essencial para o aprimoramento de projetos sociais, 

pois a ausência de mecanismos sistemáticos de monitoramento pode comprometer a 

eficiência na utilização dos recursos públicos (Cotta, 2014). O conceito de impacto social 

consolidou-se inicialmente no campo da avaliação ambiental, ampliando-se posteriormente 

para abranger dimensões sociais, culturais e socioeconômicas das intervenções públicas e 

privadas (Iaia, 2009). 

O reconhecimento oficial da Avaliação de Impacto ocorreu na Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992, que 

destacou sua importância global (IAIA, 2009). Em 2000, com o apoio de 189 países, as 

Metas do Milênio da ONU foram estabelecidas, servindo como um marco para integrar o 
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desenvolvimento sustentável nas políticas nacionais (IPEA, 2013). Diversas convenções 

internacionais e bancos multilaterais, como os signatários dos Princípios do Equador, 

adotaram diretrizes para assegurar a responsabilidade ambiental e social no financiamento 

de grandes projetos (IAIA, 2009). 

A Avaliação de Impacto Social (AIS) desenvolveu-se como campo interdisciplinar a 

partir da segunda metade do século XX, inicialmente vinculada à Avaliação de Impacto 

Ambiental, mas posteriormente estruturada como abordagem própria voltada à 

compreensão das mudanças produzidas na vida das pessoas em decorrência de 

intervenções sociais (Finkler & Dell’Aglio, 2013; Vanclay et al., 2015; Roche, 2003). Nesse 
contexto, a AIS passou a assumir papel relevante na melhoria da governança pública e no 

alinhamento das políticas às necessidades dos stakeholders (IAIA, 2009), pois o processo 

de AIS envolve identificar, prever, analisar e mitigar os impactos sociais, engajando 

stakeholders e alinhando as decisões com as necessidades da comunidade (IAIA, 2009), 

enquanto o impacto social é definido como mudanças significativas na vida das pessoas 

provocadas por uma intervenção (Roche, 2003).  

No Brasil, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(ECO-92) consolidou o conceito de desenvolvimento sustentável no cenário internacional. 

Em 2012, a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) 

reafirmou os compromissos assumidos na ECO-92 e em outras cúpulas globais, resultando 

no documento final intitulado “O Futuro que Queremos” (UNEP, 2012). Como 
desdobramento, iniciou-se o processo de construção dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), que vieram a substituir e ampliar os Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODM), sendo posteriormente consolidados na Agenda 2030, composta por 17 

objetivos globais voltados à promoção do desenvolvimento sustentável (ONU, 2015). 

As metodologias de avaliação foram progressivamente incorporadas à legislação 

brasileira, destacando-se a Análise de Impacto Regulatório (AIR), a Avaliação de Resultado 

Regulatório (ARR) e avaliações ex ante e ex post, que subsidiam decisões públicas 

baseadas em evidências (Seixas & Junior, 2022). Essas abordagens utilizam métodos 

experimentais e não experimentais: os primeiros baseiam-se na formação de grupos de 

controle por alocação aleatória, considerados padrão-ouro na avaliação de intervenções, 

enquanto os segundos recorrem à construção de contrafactuais quando a randomização 

não é viável (White, 2010; IDIS, 2015). 

Uma ferramenta importante nesse contexto é o protocolo SROI – "Social Return on 

Investment" ou "Retorno Social do Investimento", utilizado para demonstrar o valor social do 

trabalho de entidades sem fins lucrativos (Watson, Evans, Karvonen & Whitley, 2016). O 

SROI quantifica o impacto social em termos monetários, permitindo que organizações 

demonstrem o valor agregado de suas atividades, facilitando a comunicação com 

financiadores e partes interessadas (Millar & Hall, 2013). Instituições como a Social Value 

UK e a Robert Enterprise Development Fund (REDF) nos Estados Unidos desempenharam 

papéis cruciais no desenvolvimento do SROI, que combina a análise de custo-volume-lucro 

(Watson, Evans, Karvonen & Whitley, 2016) 

Desenvolvido na década de 1990 pela REDF e aprimorado pela New Economics 

Foundation (NEF) no Reino Unido, o SROI usa uma metodologia padronizada baseada na 

análise de custo-benefício, atribuindo valor monetário aos retornos sociais com o uso de 

proxies financeiras (Watson, Evans, Karvonen & Whitley, 2016). Essas proxies permitem 
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que as organizações transformem impactos qualitativos em valores monetários, facilitando 

a comparação entre diferentes intervenções sociais (Arvidson et al., 2013). 

A Social Value UK define o SROI como uma estrutura de mensuração do valor social, 

ambiental e econômico das intervenções, incorporando a percepção dos stakeholders para 

capturar mudanças não evidenciadas por métodos tradicionais de avaliação (Social Value 

UK, 2021; Nicholls, 2009). Relacionado à abordagens econômicas como análise custo-

benefício, taxa interna de retorno e valor presente líquido, o SROI utiliza a Teoria da 

Mudança para compreender a relação entre insumos, produtos e resultados, consolidando-

se como ferramenta relevante na avaliação de intervenções sociais (Clark et al., 2004). 

 
METODOLOGIA  
 

A abordagem adotada neste trabalho combina métodos quantitativos e qualitativos, 

permitindo uma avaliação abrangente do impacto social do Programa no Campus Maués. A 

integração dessas abordagens possibilita analisar, tanto aspectos objetivos quanto 

subjetivos das mudanças geradas pelo projeto. 

No aspecto quantitativo, a pesquisa traduz dados e percepções em métricas 

mensuráveis, utilizando procedimentos estatísticos como médias e porcentagens para 

interpretação das informações, conforme orientam Prodanov e Freitas (2013). Esses dados 

subsidiam a mensuração dos indicadores e a avaliação do retorno social sobre o 

investimento por meio da metodologia Social Return on Investment (SROI). 

O SROI foi desenvolvido com base em princípios como o envolvimento das partes 

interessadas, a compreensão das mudanças ocorridas e a valoração das transformações 

socialmente relevantes. A metodologia segue seis etapas: definição do escopo e 

identificação dos stakeholders; mapeamento dos resultados com base na Teoria da 

Mudança; evidência e valoração monetária dos resultados; estabelecimento do impacto por 

meio de parâmetros como contrafactual, atribuição e duração dos efeitos; cálculo do retorno 

social do investimento; e comunicação dos resultados às partes interessadas (Nicholls et 

al., 2012; IDIS, 2015). 

Na etapa de definição do escopo, são identificados os stakeholders diretamente 

afetados pela intervenção, enquanto o mapeamento dos resultados permite relacionar 

atividades, produtos e impactos esperados. A evidência dos resultados envolve a utilização 

de proxies financeiras para estimar o valor social de mudanças não diretamente monetárias 

(Nicholls et al., 2012). Posteriormente, o estabelecimento do impacto considera fatores como 

contrafactual, atribuição e duração dos efeitos, permitindo maior precisão na estimativa dos 

resultados atribuíveis à intervenção. O cálculo do SROI baseia-se na relação entre o valor 

presente líquido dos benefícios e o montante investido, podendo incluir análise de 

sensibilidade para verificação da robustez das estimativas (Nicholls et al., 2012). 

Complementarmente, a abordagem qualitativa permite compreender as percepções e 

experiências dos stakeholders envolvidos. De acordo com Denzin e Lincoln (2011, apud 

Creswell, 2014), a pesquisa qualitativa possibilita interpretar fenômenos sociais em seus 

contextos naturais. Nesse estudo, foram utilizados questionários e entrevistas 

semiestruturadas para analisar as transformações percebidas pelos participantes do curso 

de Informática Básica. 
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A pesquisa foi conduzida por meio de estudo de caso, estratégia adequada à 

investigação de fenômenos contemporâneos em contextos reais (Yin, 2015), tendo como 

campo empírico o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas 

(IFAM), Campus Maués. 

O universo da pesquisa foi composto por 50 alunos matriculados no curso de 

Informática Básica do Programa EJA-EPT, do ano de 2023, dos quais, 39 foram certificados. 

A amostra caracteriza-se como não probabilística por adesão, o que implica limitações 

quanto à generalização dos resultados, devendo estes ser interpretados no contexto 

específico da intervenção analisada. 

A coleta de dados corresponde à etapa da pesquisa em que se definem as fontes e os 

procedimentos utilizados para obtenção das informações necessárias ao estudo 

(PRODANOV; Freitas, 2013). Na etapa quantitativa, foi aplicado um questionário estruturado 

elaborado na plataforma Google Forms, sua aplicação ocorreu presencialmente, 

considerando as limitações de acesso à internet na região e contou com 27 respondentes, 

considerados beneficiários diretos da intervenção educacional. Os dados qualitativos foram 

complementados por entrevistas com gestores e coordenadores do programa, além de 

análise documental realizada no período de março de 2023 a abril de 2024. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No processo de definição do escopo e identificação dos stakeholders, seguiu-se a 

primeira etapa do protocolo SROI, que envolve a delimitação da análise e das estratégias 

de envolvimento dos atores participantes (Nicholls et al., 2012). A análise concentrou-se no 

curso de Informática Básica ofertado pelo IFAM Campus Maués, no período de março de 

2023 a abril de 2024. 

No processo de avaliar o impacto social gerado pelo Programa e compreender a 

dinâmica das mudanças promovidas pela intervenção foram identificados stakeholders 

diretos e indiretos relacionados ao projeto, sendo os alunos considerados os principais 

stakeholders diretamente afetados. Como stakeholders indiretos, destacam-se familiares, 

professores, gestores institucionais e atores do mercado de trabalho. Para fins analíticos, 

priorizou-se o grupo de alunos, em razão do maior nível de exposição à intervenção e do 

potencial de mudança associado ao programa, conforme os critérios metodológicos do SROI 

(Nicholls et al., 2012). 

Na etapa de mapeamento dos resultados, conforme Nicholls et al. (2012), a construção 

da Teoria da Mudança requer a definição de relações lógicas entre atividades, outputs e 

outcomes. No contexto do Programa EJA-EPT, adotou-se como referência a categoria 

analítica proposta por Silva (2020), considerando o compromisso institucional do IFAM com 

a expansão, interiorização e democratização da educação profissional e tecnológica. 

Adicionalmente, foram utilizados indicadores previamente estabelecidos com base em 

avaliação social de cursos técnicos conduzida pelo IDIS (2016), selecionada pela 

similaridade com os objetivos do Programa. A partir desses elementos, foi estruturada a 

Teoria da Mudança do curso de Informática Básica, conforme apresentado na Figura 2. 
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Para mensurar a intensidade das mudanças percebidas pelos beneficiários, os 

indicadores, derivados da Teoria da Mudança e referentes aos resultados de curto e médio 

prazo foram operacionalizados por meio do questionário estruturado, composto por 

afirmações avaliadas em escala de 1 a 10, refletindo a percepção dos participantes quanto 

aos resultados da intervenção. Esses indicadores foram mensurados a partir das médias 

das respostas atribuídas aos itens do questionário, posteriormente convertidas em 

proporções em relação ao valor máximo da escala, representando a intensidade média dos 

resultados percebidos pelos beneficiários. 

 

Figura 2 – Teoria da Mudança do Programa EJA-EPT – Curso de Informática Básica 

Fonte: Adaptação IDIS (2016). 

 

A incidência dos resultados foi estimada a partir da aplicação dessas proporções ao 

total de beneficiários certificados, permitindo obter o número equivalente de participantes 

com elevado nível de mudança percebida em cada indicador. A título de exemplo, no 

indicador “Ética e responsabilidade nas relações sociais”, a afirmação “Passei a sentir mais 
empatia pelas pessoas ao meu redor” apresentou média de 9,67 em uma escala de 1 a 10, 
correspondendo a 96,67% do valor máximo da escala. Aplicando-se essa proporção ao total 

de 39 beneficiários certificados, obtém-se um equivalente de 38 participantes com alto nível 

de mudança percebida nesse aspecto. 

Ressalta-se que essa equivalência não representa uma contagem direta de indivíduos, 

mas uma aproximação quantitativa da intensidade do resultado, baseada na percepção 

autorreferida dos participantes e adotada para viabilizar sua utilização no cálculo do SROI. 

Esse procedimento foi replicado para todos os indicadores analisados, conforme 

apresentado na Tabela 1. 

A mensuração do impacto considerou a necessidade de isolar os efeitos atribuíveis 

exclusivamente ao programa, incorporando ajustes metodológicos relacionados ao 
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contrafactual, atribuição e deslocamento, conforme orientações do Guide to SROI (Nicholls 

et al., 2012). 

 

Tabela 1 - Resumos dos percentuais de mudanças para os indicadores 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2024). 

 

A seleção das proxies seguiu o princípio de valoração das mudanças relevantes para 

os stakeholders (Nicholls et al., 2012). Nessa etapa, foram utilizadas proxies que pudessem 

estimar o valor monetário dos resultados sociais observados, permitindo a conversão de 

outcomes não financeiros em valores comparáveis. Para o Programa EJA-EPT, as proxies 

selecionadas refletiram mudanças associadas aos seguintes indicadores: 

 Ética e responsabilidade nas relações sociais: estimada com base no custo 

de programas de conscientização social e treinamentos éticos em 

organizações, conforme dados institucionais e relatórios de entidades como 

ABRH Brasil e Sebrae. 

 Perspectiva de futuro e disposição para perseguir objetivos: estimada a 

partir da média salarial de ocupações que exigem conhecimentos básicos de 

informática como requisito de inserção no mercado de trabalho. 

 Formação profissional de excelência: estimada com base no valor investido em 

cursos de qualificação profissional em informática com carga horária 

equivalente à ofertada pelo EJA-EPT. 

 Desenvolvimento de habilidades sociais: estimado a partir do custo médio 

de remuneração de atividades desenvolvidas em instituições filantrópicas e 

organizações sem fins lucrativos no município de Manaus. 

 

No cálculo do SROI, foi adotada uma taxa de desconto de 3%, refletindo o valor 

presente dos benefícios futuros, bem como um percentual de drop-off de 10%, 

representando a redução gradual dos efeitos ao longo do tempo, conforme recomendado na 

literatura (Nicholls et al., 2012). Lingane e Olsen (2004) destacam em seu estudo que uma 

taxa de 10% de drop-off é comum em intervenções sociais, especialmente em iniciativas 

educacionais e de capacitação, onde os beneficiários podem começar a depender de novas 

experiências, como empregos ou outros programas, o que pode diluir os efeitos diretos da 

intervenção original.  

No levantamento dos custos diretos de recursos humanos financiados pelo Programa, 

o valor total executado no Curso de Informática Básica do IFAM Campus Maués foi de R$ 

66.010,17 (sessenta e seis mil, dez reais e dezessete centavos), distribuído entre as funções 
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de coordenação, docência e apoio acadêmico. O curso contou com 50 alunos matriculados, 

dos quais, 39 foram certificados, resultando em taxa de certificação de 78%. 

A tabela a seguir apresenta o resumo de todas as variáveis apresentadas nos tópicos 

anteriores e o valor final dos benefícios sociais gerados calculados pelo modelo SROI: 

 

Tabela 2 – Valoração dos Indicadores por meio das Proxis Financeiras 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

O valor social gerado por categoria foi calculado com base nas proxies financeiras, 

incidência do resultado, período de benefício, taxa de drop-off, contrafactual e atribuição foi 

obtida aplicando -se a seguinte formula: 

 

Quadro 2 - Fórmula para Cálculo do Valor Social Gerado 

Valor Social Gerado = Proxy Financeira × Incidência do Resultado × Período de Benefício × 

(1 − Contrafactual) × (1 − Atribuição) × (1 − Drop-off) 
Fonte: Adaptado de Nicholls et al. (2012). 

 

A aplicação do modelo SROI permitiu estimar os benefícios sociais gerados em cada 

dimensão analisada. Os resultados indicaram maior contribuição dos indicadores 

relacionados ao desenvolvimento de habilidades sociais e à ética e responsabilidade, 

evidenciando impactos relevantes tanto em aspectos técnicos quanto comportamentais. 

Para o indicador Ética e responsabilidade, estimou-se o valor social de R$ 307.417,69; para 

Perspectivas de futuro, R$ 67.738,51; para Formação profissional, R$ 21.912,52; e para 

Desenvolvimento de habilidades sociais, R$ 300.100,20, refletindo a magnitude dos 

benefícios sociais associados a cada dimensão analisada. 
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A Tabela 3 apresenta os resultados da avaliação de impacto social aplicada ao curso 

de Informática Básica do Programa, utilizando a metodologia SROI, que permite estimar a 

relação entre os benefícios sociais gerados e o investimento realizado. Considerando a taxa 

de desconto de 3%, observam-se os resultados apresentados a seguir. 

 

Tabela 3 – Cálculo SROI 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

O coeficiente SROI de 8,37 indica que, para cada R$ 1,00 investido no curso de 

Informática Básica, foram gerados R$ 8,37 em benefícios sociais, evidenciando elevada 

eficiência na aplicação dos recursos públicos. Conforme Nicholls et al. (2012), um 

coeficiente SROI igual ou superior a 1 já representa retorno social positivo, de modo que o 

valor observado indica impacto social expressivo. Os maiores retornos concentraram-se nos 

indicadores Desenvolvimento de Habilidades Sociais e Ética e Responsabilidade, 

evidenciando que o programa produz efeitos relevantes não apenas na qualificação técnica, 

mas também no fortalecimento de competências socioemocionais dos participantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo evidenciou a relevância da mensuração de resultados em 

organizações voltadas à promoção de serviços à sociedade, destacando a importância do 

uso de metodologias estruturadas de avaliação de impacto social. A partir do mapeamento 

da cadeia de valor do Programa EJA-EPT, fundamentado na Teoria da Mudança, foi 

possível identificar, mensurar e valorar os resultados gerados, culminando na estimativa do 

retorno social do investimento por meio da metodologia SROI. 

Os resultados obtidos indicaram um coeficiente SROI de 8,37, evidenciando que o 

programa gera valor social significativo, especialmente no que se refere ao desenvolvimento 

de habilidades sociais, fortalecimento de valores éticos e ampliação das perspectivas de 

futuro dos beneficiários, reforçando o papel do programa como instrumento de inclusão 

educacional e transformação social. 

Apesar dos avanços proporcionados pela aplicação do SROI, o estudo também 

evidenciou limitações inerentes à metodologia, especialmente no que se refere à 

disponibilidade de dados, à definição de proxies financeiras e à operacionalização de 

variáveis subjetivas. A utilização de amostra não probabilística e a priorização de 

determinados stakeholders, em função de limitações operacionais, também podem 

influenciar a precisão das estimativas, assim como a dependência de percepções 

autorreferidas na mensuração dos resultados. O SROI, embora promissor, ainda apresenta 

desafios quanto à padronização e replicabilidade em contextos educacionais brasileiros, em 

razão da ausência de bases consolidadas e parâmetros amplamente validados para 

definição de proxies financeiras, o que limita a comparabilidade entre estudos. 
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Como agenda de pesquisa futura, sugere-se o aprimoramento dos instrumentos de 

coleta de dados, a ampliação do número de stakeholders envolvidos na avaliação e a 

adoção de abordagens longitudinais para acompanhamento da persistência dos impactos 

ao longo do tempo, além do desenvolvimento de estudos comparativos e bases de 

referência para proxies financeiras, contribuindo para o fortalecimento do SROI como 

ferramenta de avaliação de impacto social em políticas públicas educacionais. 
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Resumo: Este estudo apresenta os resultados do Projeto de Extensão 
Espaço Lúdico, implementado como estratégia institucional de apoio à 
permanência de mulheres estudantes dos cursos de Formação Inicial e 
Continuada (FIC) do Programa Mulheres Mil e da Educação de Jovens e 
Adultos articulada à Educação Profissional e Tecnológica (EJA-EPT), em 
cinco municípios do interior do Amazonas. A pesquisa adotou abordagem 
qualitativa, com entrevistas semiestruturadas e observações de campo 
realizadas nos campi do Instituto Federal do Amazonas (IFAM) onde o 
projeto foi desenvolvido. O espaço atendeu crianças de dois a dez anos, 
oferecendo cuidado seguro e acompanhamento pedagógico durante o 
período de aulas das mães. Os resultados indicam que a iniciativa 
contribuiu para a redução da evasão, o aumento da frequência escolar e a 
diminuição da sobrecarga física e emocional das estudantes, favorecendo 
maior dedicação às atividades formativas. Também foram observados 
benefícios ao desenvolvimento infantil e ao fortalecimento de vínculos de 
solidariedade e apoio comunitário. Conclui-se que o Espaço Lúdico, ao 
integrar cuidado, educação e apoio social, configura-se como estratégia 
potente de promoção da permanência e do êxito escolar, ampliando 
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condições de inclusão e equidade educacional para mulheres que 
vivenciam múltiplas jornadas de trabalho e cuidado. 

 
Palavras-chave: educação de jovens e adultos; permanência escolar; 
espaço lúdico. 
 
Abstract. This study presents the results of the Playful Space Extension 

Project, implemented as an institutional strategy to support the retention of 

female students enrolled in Initial and Continuing Training (ICT) courses of 

the “Thousand Women” Program and in Adult and Youth Education 
integrated with Professional and Technological Education, in five 

municipalities in the interior of Amazonas. A qualitative approach was 

adopted, using semi-structured interviews and field observations 

conducted at Federal Institute of Amazonas (IFAM) campuses. The space 

served children aged two to ten, offering safe care and pedagogical 

activities during the mothers’ class hours. The findings indicate reduced 
dropout rates, increased attendance, and decreased physical and 

emotional overload among students, enabling greater academic 

engagement. Benefits to child development and strengthened community 

support networks were also observed. The study concludes that the Playful 

Space represents a powerful institutional strategy for promoting retention 

and academic success, expanding inclusion and educational equity for 

women experiencing multiple work and caregiving responsibilities. 

 

Keywords: adult and youth education; school retention; playful space. 
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INTRODUÇÃO 
 

A permanência de mulheres na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e em programas 

de qualificação profissional, como o Mulheres Mil e a Educação de Jovens e Adultos 

integrada à Educação Profissional e Tecnológica (EJA/EPT), no interior do Amazonas, é 

permeada por desafios que extrapolam o acesso formal às vagas. As especificidades 

territoriais da região, as longas distâncias percorridas diariamente, a precariedade do 

transporte e a ausência de políticas públicas de apoio à maternidade configuram um cenário 

em que estudar exige enfrentar barreiras sociais, econômicas e culturais persistentes. 

Nesse contexto, o Espaço Lúdico, ambiente destinado ao cuidado, à socialização e ao 

acompanhamento pedagógico de crianças, emerge como estratégia institucional capaz de 

viabilizar a permanência das mulheres-mães nos cursos. Ao oferecer um espaço seguro 

para os filhos durante o período das aulas, a iniciativa contribui para reduzir a sobrecarga 

física e emocional das estudantes, favorecendo condições mais equitativas de participação 

acadêmica e êxito formativo. 

A ação de extensão que fundamenta este estudo originou-se de um projeto piloto, 

concebido a partir de demandas concretas dos estudantes dos cursos FIC. Seu objetivo foi 

apoiar mães estudantes por meio da criação de um Espaço Lúdico, integrando cuidado 

infantil, qualificação profissional e fortalecimento de redes comunitárias. Ao reconhecer a 

maternidade como dimensão legítima da vida acadêmica, o projeto dialoga com políticas de 

equidade e inclusão, superando a lógica de responsabilização individual pela permanência 

escolar. 

A investigação de abordagem qualitativa, tem como objetivo analisar a experiência do 

Espaço Lúdico enquanto estratégia de apoio à permanência de mulheres estudantes, 

considerando suas vivências, percepções e projetos de vida. O projeto foi implementado em 

cinco campi do Instituto Federal do Amazonas: Eirunepé, Itacoatiara, Manacapuru, Maués 

e Tefé, envolvendo coordenadores institucionais, servidores e estudantes bolsistas de 

Pedagogia. 

Ao evidenciar práticas bem-sucedidas, o estudo contribui para o debate sobre políticas 

de permanência no contexto amazônico, marcado por desafios territoriais e estruturais que 

impactam diretamente a continuidade dos estudos, fortalecendo a função social da 

educação como direito e como ferramenta de emancipação. 

 

PERMANÊNCIA, GÊNERO E EDUCAÇÃO DE MULHERES NO 
CONTEXTO AMAZÔNICO 
 

A vivência educacional de mães trabalhadoras na EJA/EPT e no Programa Mulheres 

Mil não pode ser compreendida apenas por meio de indicadores quantitativos de matrícula 

e conclusão. Trata-se de um processo condicionado por desigualdades estruturais, em que 

gênero, classe social, raça e território se articulam de forma complexa (Arroyo, 2005). No 

interior do Amazonas, longos deslocamentos fluviais ou terrestres, escassez de transporte 

público regular são obstáculos que impactam na frequência e no aproveitamento escolar.  

O direito à educação, nesse contexto, não se concretiza apenas com a oferta de vagas, 

ele depende de condições materiais e simbólicas que permitam frequência e aproveitamento 
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efetivo. Mulheres que conciliam trabalho, cuidado com a família e estudo enfrentam 

obstáculos que a ausência de políticas públicas voltadas ao cuidado infantil como creches, 

espaços lúdicos para os filhos e horários flexíveis, tendem a agravar. Nessas circunstâncias, 

a evasão não decorre de desinteresse, mas de um sistema que não oferece estrutura 

adequada para acolher a complexidade de suas vidas (Gadotti; Romão, 2001). 

Programas como o Mulheres Mil e a EJA/EPT reconhecem a necessidade de articular 

escolarização, qualificação profissional e inclusão social. No contexto amazônico, essa 

articulação é estratégica, pois cada oportunidade de estudo representa uma conquista 

coletiva diante das limitações territoriais e da precariedade de serviços básicos (Brasil, 

2024). Currículos sensíveis às realidades locais, que dialoguem com saberes tradicionais e 

atividades produtivas do território, contribuem para uma aprendizagem significativa e para a 

autonomia das mulheres (Brasil, 2007). 

Dessa forma, o Programa EJA/EPT instituído pela Portaria 962, de 1º de dezembro de 

2021,  por meio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, 

Diversidade e Inclusão (SECADI) do Ministério da Educação (MEC) que tem como objetivo 

promover ações mobilizadoras para oferta de Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

integrada à Educação Profissional e Tecnológica (EPT), contribuindo para elevação da 

escolarização e  qualificação profissional de trabalhadores, trabalhadoras e, 

consequentemente, o resgate de sua dignidade enquanto cidadãos e cidadãs, destinam-se 

a pessoas devidamente matriculadas nas Redes Municipal ou Estadual de Educação na 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, seja no Ensino Fundamental de 6° ao 9° ano 

ou no Ensino. O Programa Mulheres Mil foi relançado pelo governo brasileiro, por meio da 

Portaria nº 725, de 13 de abril de 2023 e destina-se a mulheres a partir de 16 anos, 

prioritariamente, em situação de vulnerabilidade social e econômica. No decorrer do ano de 

2025, o IFAM ofertou 831 vagas em cursos de qualificação profissional em diversos campi 

do IFAM.  

Em conformidade com Freire (2006), a educação deve partir da realidade concreta das 

mulheres amazônidas, valorizando seus saberes tradicionais e suas práticas produtivas 

como elementos fundamentais para a construção da autonomia. Trata-se de uma prática 

formativa que articula aprendizagem, trabalho e autonomia, valorizando a experiência 

histórica e cultural das educandas como ponto de partida para sua emancipação.  

Redes comunitárias e estratégias solidárias entre as próprias estudantes têm papel 

relevante na permanência escolar, especialmente em regiões onde a presença do Estado é 

limitada. Contudo, tais arranjos não substituem políticas institucionais estruturadas. Nesse 

sentido, o Espaço Lúdico de cuidado infantil destaca-se como estratégia eficaz para garantir 

a permanência e o êxito de mães estudantes, ao integrar cuidado, educação e apoio social, 

reduzindo a sobrecarga e ampliando o engajamento acadêmico.  

O sentimento de pertencimento e a valorização dos saberes e trajetórias dessas 

mulheres que trazem consigo toda essa bagagem apreendida no cotidiano de suas vidas, 

contribuem para o engajamento e para uma aprendizagem significativa, articulando o 

conhecimento formal com o vivido (Gomes et al., 2021; Freire, 2006). Nesse cenário, 

políticas voltadas para populações rurais e ribeirinhas, que considerem deslocamentos 

fluviais, sazonalidade climática e economia local, têm maior potencial de impacto (Fundação 

Amazônia Sustentável; Instituto Unibanco, 2022). É igualmente essencial oferecer 

flexibilidade nos horários, formatos de aula e avaliação condizentes com estes contextos, 
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bem como espaços de acolhimento para os filhos dessas mães estudantes. A manutenção 

do vínculo escolar não pode recair apenas sobre a estudante, a evasão revela falhas 

estruturais e exige corresponsabilidade do poder público, da escola e da comunidade 

(Miguel, 2022). 

A implementação de um espaço lúdico de cuidado infantil nas instituições de ensino 

configura-se como uma estratégia relevante para garantir a permanência e o êxito de mães 

estudantes, pois articula políticas de apoio acadêmico às necessidades concretas da 

maternidade. Nessa perspectiva, o brincar assume papel central no desenvolvimento infantil, 

deixando de ser compreendido como mera atividade recreativa. Conforme argumenta 

Vygotsky (2007, p. 122), “no brinquedo, a criança sempre se comporta além do 
comportamento habitual de sua idade; no brinquedo, ela é, por assim dizer, maior do que é 

na realidade”. Tal compreensão evidencia que o espaço lúdico favorece a ampliação das 

funções psicológicas superiores, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e social da 

criança. A participação em atividades que estimulam criatividade, socialização e 

aprendizado, fortalece vínculos familiares positivos com a escola. Essa estrutura reduz a 

sobrecarga física e mental, aumenta o rendimento escolar e amplia a autonomia das 

mulheres. Assim, ao oferecer um ambiente estruturado para o cuidado e a ludicidade, o 

IFAM não apenas apoia o desenvolvimento infantil, mas também cria condições objetivas 

para que mães estudantes permaneçam e tenham sucesso em sua trajetória acadêmica. A 

confiança nas equipes responsáveis e a integração das atividades com a rotina escolar das 

mães reforçam sua relevância. Entretanto, seu êxito depende de planejamento, recursos, 

equipe qualificada, avaliação e diálogo permanente com as estudantes.  

Garantir a permanência de mulheres nos programas EJA-EPT e Mulheres Mil no 

Amazonas, é reconhecer que estudar é um direito que deve ser plenamente viabilizado, 

levando em conta toda a geografia da região, suas adversidades e as diversas situações 

que atravessam esse território. Promover condições concretas para que não seja necessário 

escolher entre aprender e cuidar é essencial para que a educação se integre de forma 

orgânica à vida cotidiana, deixando de ser uma concessão precária. Esse processo exige 

ações de sensibilização, capazes de envolver famílias, instituições e comunidades. Quando 

esse equilíbrio é alcançado, a escola se consolida como um verdadeiro espaço de 

transformação pessoal, familiar e social. 

Pensar na educação de mulheres no contexto amazônico é lidar com desafios que 

ultrapassam a distância física: longas viagens fluviais, chuvas que impedem deslocamentos, 

custos elevados de transporte e realidades econômicas baseadas por atividades 

extrativistas e agricultura familiar. Nesse cenário, as ações dos referidos programas 

destacadas neste artigo, representam não apenas oportunidades da reparação de um direito 

violado, mas a criação de novas pontes que conectam comunidades isoladas e um mundo 

em constante transformação. Histórias de vida com contextos desafiadores diversos de 

exclusão, trabalho precoce, maternidade, migração entre outras situações que contribuem 

para o afastamento do ambiente escolar, desenham o cenário pessoal de mulheres 

estudantes da EJA. O currículo, portanto, precisa dialogar com saberes prévios e evitar a 

reprodução de modelos urbanos, adaptando-se às especificidades culturais, territoriais e 

produtivas (Pereira et al., 2022; Freire, 2006). 

Entre as barreiras mais marcantes, destacam-se as desigualdades de gênero e a 

maternidade. Muitas mulheres enfrentam jornadas múltiplas, sem acesso a benefícios ou 
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horários flexíveis, o que as obriga a negociar cada aula com as demandas dos colegas. A 

pressão social que desvaloriza a educação feminina, somada às dificuldades logísticas do 

território, amplia a evasão escolar. Nessas condições, a permanência não depende apenas 

da vontade individual, mas de políticas públicas e ações institucionais capazes de 

reconhecer a maternidade como dimensão legítima da vida acadêmica, criando mecanismos 

concretos de apoio (Arroyo, 2005; Beleza; Nogueira, 2020). 

Experiências comunitárias e redes de solidariedade desempenham papel estratégico 

na permanência de mães estudantes, especialmente em contextos nos quais a presença do 

Estado se mostra limitada. Conforme discutem Gadotti e Romão (2001), a educação deve 

ser compreendida como prática social construída coletivamente, na qual a participação 

comunitária fortalece vínculos, pertencimento e corresponsabilidade. Nessa perspectiva, 

arranjos informais como o revezamento no cuidado das crianças, o transporte compartilhado 

e a troca de materiais configuram-se como mecanismos de apoio mútuo que funcionam 

como rede de proteção e fortalecimento social, ainda que de forma precária. Estudos e 

relatórios recentes também evidenciam que, em territórios marcados por vulnerabilidades 

sociais, estratégias comunitárias assumem papel central na sustentação de trajetórias 

educacionais (Fundação Amazônia Sustentável; Instituto Unibanco, 2022).  

Essas redes, frequentemente organizadas entre as próprias mulheres, contribuem para 

manter a frequência e a participação das estudantes mães, além de fortalecer o sentimento 

de pertencimento e motivação. Desse modo, constituem um ambiente colaborativo que 

contrasta com vivências escolares anteriores marcadas pela exclusão e pela ausência de 

políticas institucionais sensíveis às demandas do cuidado. 

Diante deste cenário, uma estratégia eficaz identificada foi a implantação de Espaços 

Lúdicos para cuidado infantil, que ultrapassam a função recreativa e se integram ao projeto 

pedagógico como suporte para as mães estudantes. Ao oferecer um ambiente seguro e 

educativo para os filhos, esses espaços reduzem a sobrecarga das mães, aumentam sua 

concentração nas aulas e promovem vínculos positivos com a escola. Relatos de estudantes 

revelam que, além de melhorar o desempenho acadêmico, a medida amplia a autonomia 

feminina e fortalece redes de apoio entre as próprias mães (Gomes et al., 2021). 

A plena participação de mulheres no ambiente escolar, seja em cursos regulares ou em 

programas de qualificação profissional, exige políticas articuladas que contemplem apoio 

financeiro, transporte escolar, currículos contextualizados, cuidado infantil institucionalizado 

e formação continuada de docentes. Avaliações devem considerar não apenas taxas de 

matrícula e conclusão, mas também indicadores qualitativos como engajamento comunitário 

e impacto na vida das famílias. Assim, a permanência deixa de ser tratada como 

responsabilidade individual e passa a ser um compromisso coletivo entre Estado, escola e 

comunidade (Brasil, 2018). 

Em síntese, garantir o direito à educação no contexto amazônico requer reconhecer 

que estudar é um projeto coletivo, sustentado por políticas públicas integradas, ações 

comunitárias e estratégias institucionais que dialoguem com a vida real dos estudantes. E 

em se tratando de educação destinada às mulheres, esse projeto educacional precisa 

abarcar todas as dimensões do ser mulher na Amazônia.  Quando a escolha entre aprender 

e cuidar deixa de existir, constrói-se um caminho mais inclusivo e duradouro para mulheres 

que buscam na EJA não apenas um diploma, mas uma oportunidade concreta de 

transformação social. 
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PERCURSO METODOLÓGICO  
 

Neste tópico, apresentamos o percurso metodológico adotado em duas etapas da ação: 

a execução do Projeto de Extensão e a metodologia utilizada para o levantamento de dados 

que fundamentou a análise desenvolvida neste artigo. 

 

O Projeto de Extensão Espaço Lúdico para Apoio de Mulheres em 
Formação   

 

O Projeto de Extensão Espaço Lúdico para Apoio de Mulheres em programa de 

qualificação profissional, teve como objetivo principal proporcionar às estudantes com filhos 

um ambiente seguro e acolhedor, no qual suas crianças pudessem permanecer e participar 

de atividades lúdico-educativas durante o período em que as mães estavam envolvidas em 

atividades acadêmicas. A iniciativa buscou, assim, promover a permanência estudantil e 

assegurar maior equidade no acesso à educação. 

O projeto é resultado da iniciativa e articulação de gestores e servidores 

comprometidos, que, ao longo de sua trajetória profissional junto aos Cursos de Formação 

Inicial e Continuada (FIC), identificaram entre os fatores mais recorrentes de evasão das 

mulheres, a ausência de um local seguro para deixar os filhos enquanto se dedicavam aos 

estudos. 

A execução contou com financiamento da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX), que 

destinou ao projeto-piloto o montante de R$90.000,00 (noventa mil reais). Para viabilizar a 

iniciativa, foi firmado contrato entre o IFAM e a Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e 

Extensão do IFAM (FAEPI), que atuou não apenas como prestadora de serviços, mas 

também como parceira, uma vez que cobrou apenas parte da Despesa Operacional 

Administrativa (DOA) para gerir a execução financeira do projeto.  

O projeto elaborado foi destinado a crianças de 02 a 10 anos, para atender as 

estudantes selecionadas e matriculadas no Instituto Federal do Amazonas nos Programa 

Mulheres Mil Ciclo 3º e na EJA-EPT. As despesas do projeto foram destinadas, 

principalmente, ao pagamento de bolsistas e à aquisição de materiais de consumo, incluindo 

itens de higiene e limpeza, brinquedos, materiais de papelaria, jogos pedagógicos e livros 

paradidáticos adequados à faixa etária das crianças.  

Os campi participantes foram selecionados a partir de manifestação de interesse e da 

garantia de condições mínimas de infraestrutura para o acolhimento das crianças. Por se 

tratar de um projeto-piloto, não foi possível contemplar todas as unidades interessadas, em 

razão da limitação orçamentária. 

No total, cinco campi foram contemplados, todos envolvidos na oferta de cursos do 

Programa Mulheres Mil e/ou da EJA-EPT. Para cada campus, foram selecionados dois 

estudantes de Pedagogia, todas mulheres, por coincidência, que assumiram a função de 

bolsistas, tutoras responsáveis pelo desenvolvimento das atividades com as crianças 

durante a execução do Espaço Lúdico. A seleção para coordenação do projeto e para 

monitoria diária das crianças dos espaços lúdicos, foi efetuada via edital de seleção pública.  

O projeto previa, inicialmente, o atendimento de cinquenta (50) crianças, sendo dez (10) 

por campus. Entretanto, diante da elevada demanda e após análise de viabilidade realizada 

pelos coordenadores locais do Programa, foi possível ampliar a capacidade de atendimento, 
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contemplando, ao todo, sessenta e sete (67) crianças, que foram atendidas entre os meses 

de março e junho do ano de 2025, período de ocorrência dos cursos FIC nos campi 

contemplados com o projeto. Como resultado, cinquenta e duas (52) mães estudantes foram 

diretamente beneficiadas pela iniciativa e todas elas concluíram os cursos FIC em que 

estavam matriculadas. 

 

Metodologia adotada para construção do estudo 
 

O estudo adotou uma abordagem qualitativa, com foco na compreensão aprofundada 

das experiências e percepções das mulheres participantes do Programa Mulheres Mil e da 

EJA-EPT no contexto amazônico a partir da implementação de Espaços Lúdicos de 

acolhimento para seus filhos. A escolha desse delineamento buscou captar a complexidade 

dos fatores que influenciam a permanência e o êxito escolar, considerando as dimensões 

sociais, culturais e territoriais envolvidas (Minayo, 2017). 

A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas com 21 mães 

participantes e observações de campo realizadas entre os meses de junho e julho de 2025. 

Também foram analisados os cadernos de campo das bolsistas, que registraram atividades, 

percepções e desafios ao longo da execução do projeto. Para garantir o anonimato das 

participantes, foram utilizados nomes fictícios, mantendo-se, contudo, suas idades e 

localidades. 

O levantamento e o tratamento das informações seguiram orientações de rigor 

metodológico conforme Lakatos e Marconi (2017), assegurando coerência entre os objetivos 

e a estratégia investigativa. A triangulação entre dados de campo, documentos institucionais 

e referências bibliográficas reforçou a validação e a consistência das conclusões 

apresentadas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As mulheres participantes da pesquisa apresentam perfil marcado por vulnerabilidades 

sociais, econômicas e educacionais. Com idades entre 22 e 57 anos, a maioria exerce papel 

central na manutenção do lar, muitas vezes como principal responsável pelo cuidado dos 

filhos. A renda familiar é predominantemente baixa, com forte dependência de programas 

de transferência de renda, e as trajetórias educacionais são marcadas por interrupções 

associadas à maternidade precoce e ao trabalho informal. 

No gráfico 1, podemos observar a raça/cor das mulheres que participaram das 

entrevistas. A partir dos dados é possível observar que a maioria das entrevistadas se 

autodeclara parda, evidenciando a permanência das desigualdades raciais no acesso a 

direitos sociais, educacionais e econômicos. Esse dado aponta para a interseccionalidade 

entre gênero, raça e classe como elemento estruturante das desigualdades vivenciadas por 

mulheres em contextos de vulnerabilidade. 

A renda familiar das entrevistadas revela elevado grau de precariedade econômica, 

(51%) das mulheres entrevistadas dependem de programas de transferência de renda, 

especialmente o Bolsa Família, sendo recorrente a ausência de outras fontes de rendimento. 

As demais mulheres (48%) afirmam viver com até R$2.000 por mês. Tal dado demonstra 

que o projeto de fato atendeu mulheres em vulnerabilidade social. 
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Gráfico 1: Raça/Cor das mulheres entrevistadas 

Fonte: Autores, 2025. 

 

As entrevistas também revelaram a diversidade de perfis entre as participantes, 

variando em idade, estado civil, número de filhos e escolaridade prévia. Essa 

heterogeneidade reforça que as estratégias de permanência precisam ser flexíveis e 

adaptáveis, capazes de responder a múltiplas realidades sem perder a eficácia. 

A análise das entrevistas evidencia que o Espaço Lúdico foi determinante para a 

permanência das mulheres nos cursos. As falas convergem ao indicar que, sem um local 

seguro para deixar os filhos, a frequência às aulas seria inviável. A existência do espaço 

reduziu a ansiedade e a sobrecarga emocional, permitindo maior concentração, assiduidade 

e engajamento acadêmico, confirmando que a permanência não é resultado apenas da 

motivação individual, mas de condições objetivas de apoio (Arroyo, 2005). Quando 

questionada sobre a importância do Espaço Lúdico para a sua trajetória acadêmica no curso 

FIC, uma das mães entrevistadas que teve três filhos participando do projeto, respondeu: 

 
Foi muito, muito importante, porque eu nunca tinha tido a chance de fazer um curso desse, 

justamente por essa questão deles, principalmente da pequena. Porque o meu esposo trabalha no 

comércio e às vezes ele volta pra casa às oito e meia da noite. E a maioria dos cursos são à noite, eles 

começam, o quê? Seis e meia, sete horas, sete e meia no máximo. E nunca dá pra eu fazer por causa 

disso. Então, como tem uma salinha para os meninos, foi uma bênção, porque era tudo que eu sempre 

estava procurando fazer. E agora tem onde eles ficarem. Eles gostam muito de vir. [...] se não tivesse 

esse projeto, eu não estaria fazendo o curso (Marta, 40 anos, Município de Eirunepé/AM). 

 

O Espaço Lúdico configurou-se, portanto, como uma oportunidade concreta de acesso 

e a plena participação na educação para essa mulher.  

A análise do depoimento de outra mãe, cuja filha foi atendida pelo projeto, reafirma a 

centralidade dessa iniciativa para a permanência e o êxito das estudantes. Ela relatou: “Pra 
mim foi bom porque não tinha com quem deixar eles em casa e, muitas vezes, eu era 

obrigada a faltar ao meu curso para ficar com eles em casa, (Cleide, 24 anos, Município de 

Maués/AM)”. O depoimento da mãe revela um aspecto estrutural das desigualdades de 

gênero: a sobrecarga das mulheres no cuidado com os filhos e a ausência de uma rede de 

apoio consistente.  

As mães, participantes da pesquisa, também destacaram a tranquilidade emocional 

proporcionada pela existência de um espaço seguro e acolhedor para deixar os filhos 

durante o período de estudos. Relataram, ainda, que, nesse contexto lúdico, as crianças 
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tiveram acesso às experiências de aprendizagem que favorecem seu desenvolvimento 

intelectual, emocional e social. Essa afirmação revela um efeito que vai além do cuidado 

físico: a escola se torna, simultaneamente, um espaço de aprendizagem para mães e filhos, 

o que fortalece a relação afetiva com o ambiente escolar (Freire, 2006).  Na figura 1, é 

possível observar uma das atividades desenvolvidas no Espaço Lúdico relacionados a 

conteúdos formais que contribuíram para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças 

envolvidas. 

 

Figura 1- Atividades desenvolvidas no Espaço Lúdico. 

Fonte: Arquivo do projeto, 2025. 

 

Outro aspecto destacado pelas entrevistas, diz respeito aos benefícios observados no 

desenvolvimento infantil. As crianças passaram a demonstrar maior interesse por atividades 

como pintura, desenho e socialização, criando vínculos positivos com o ambiente escolar. 

Ao frequentarem a escola juntamente com as mães, ainda que em espaços diferentes, as 

crianças passam a naturalizar o ato de estudar como parte da rotina familiar. Essa 

experiência fortalece a relação da família com a escola e contribui para a construção de um 

imaginário positivo sobre a educação desde a infância. Nesse contexto, o retorno das mães 

à escola pode ser compreendido como movimento que ressignifica o lugar da instituição 

escolar na experiência familiar, produzindo novos horizontes para as crianças. 

 A pesquisa de campo também evidenciou que, mesmo diante de benefícios claros, 

existem desafios estruturais que persistem. Juliana Silva (29 anos, Município de 

Eirunepé/AM), mãe de três crianças, apontou que “o transporte tem sido o principal desafio”. 
Essa fala remete ao desafio logístico recorrente na região, onde a distância e as condições 

precárias de deslocamento impactam a assiduidade e o engajamento. Estudos sobre a 

educação no Amazonas indicam que a precariedade do transporte escolar fluvial e terrestre 

é um dos fatores mais críticos para a evasão, especialmente para mulheres com filhos 

pequenos (Fundação Amazônia Sustentável; Instituto Unibanco, 2022). 

Para algumas mães, a adesão ao projeto representou não apenas um suporte funcional, 

mas também um estímulo psicológico. Francisca Oliveira (25 anos, Município de Tefé/AM) 

relatou que a filha “se interessou pela pintura, pelo desenho, trouxe mais motivação para ela 
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querer vir mais ainda”. Esse interesse da criança retroalimenta o compromisso da mãe com 
a frequência escolar, criando uma relação de reciprocidade no engajamento, um fenômeno 

que dialoga com a noção freireana de educação como prática de liberdade, onde o ato de 

aprender envolve toda a comunidade familiar (Freire, 2006). Na figura 2, é possível observar 

uma atividade envolvendo pintura que foi realizada durante a execução do projeto. 
 

Figura 2 - Atividade de Pintura no Espaço Lúdico 

Fonte: Arquivo do projeto, 2025. 

 

O Espaço Lúdico também funcionou como catalisador de redes de apoio entre as 

próprias mães. O convívio regular favoreceu a troca de experiências, apoio emocional e 

solidariedade cotidiana, fortalecendo o capital social comunitário. Esse aspecto é 

particularmente relevante em contextos amazônicos, onde a oferta de serviços públicos é 

limitada e as redes informais desempenham papel central na sustentação da permanência 

escolar (Gomes et al., 2021). 

Ao longo das falas, nota-se que o espaço lúdico contribuiu para ressignificar a 

percepção das mães sobre o papel da escola. Ao invés de ser um ambiente distante, 

burocrático e centrado apenas no ensino formal, a instituição passa a ser vista como parceira 

da vida cotidiana, capaz de compreender e responder às demandas reais das famílias. Esse 

alinhamento fortalece o vínculo de confiança, fundamental para a permanência e para a 

construção de uma cultura escolar mais inclusiva (Freire, 2006). 

É interessante observar que, mesmo para aquelas que não relataram grandes 

dificuldades pessoais, a importância do espaço lúdico foi reconhecida como fator de 

tranquilidade para estudar. Essa constatação confirma que políticas de permanência não 

beneficiam apenas quem enfrenta barreiras explícitas, mas também previnem que novas 

dificuldades surjam, funcionando como barreira protetiva contra a evasão (Brasil, 2024). 

O impacto na autonomia das mães estudantes é outro aspecto a ser destacado. Ao 

contar com um local seguro para os filhos, elas deixam de depender exclusivamente de 
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familiares ou vizinhos para garantir a frequência às aulas. Essa autonomia reduz a 

vulnerabilidade a julgamentos ou interferências externas sobre sua decisão de estudar, 

fortalecendo a identidade da mulher como sujeito de direito à educação (Arroyo, 2005). 

Não menos importante é a constatação de que o espaço lúdico, para algumas mães, 

representou um primeiro contato com a possibilidade de políticas públicas efetivas que 

dialogassem com suas necessidades. Essa vivência pode gerar um efeito multiplicador, 

incentivando maior engajamento cívico e participação em outras iniciativas comunitárias e 

institucionais (Miguel, 2022). 

É possível afirmar que o projeto alcançou êxito não apenas por atender a uma demanda 

concreta de cuidado infantil, mas por fazê-lo de maneira integrada à proposta educacional 

do Mulheres Mil e da EJA-EPT. Essa inte C:\Users\2112401\Desktop\Estágio\2026gração 

garante que o espaço lúdico não seja visto como um serviço apartado, mas como parte do 

ecossistema formativo que sustenta a permanência e o êxito educacional (Arroyo, 2005). 

Em última instância, os resultados da pesquisa de campo confirmam que o espaço 

lúdico funciona como uma prática de resistência frente às desigualdades de gênero e 

territoriais. Ele demonstra que é possível criar soluções localizadas, sensíveis às condições 

reais das comunidades amazônicas, e que essas soluções, quando bem estruturadas, têm 

impacto direto na permanência e no sucesso escolar das mulheres (Brasil, 2024). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência analisada evidencia que políticas de permanência voltadas a mulheres 

mães na EJA e no Programa Mulheres Mil não podem ser tratadas como ações secundárias. 

O Espaço Lúdico demonstrou que o cuidado infantil é elemento central para garantir 

frequência regular, tranquilidade emocional e aproveitamento acadêmico, integrando-se à 

própria estrutura de funcionamento da escola. 

Os resultados mostram que a permanência escolar é sustentada por um conjunto de 

condições interdependentes, que incluem segurança das crianças, confiança nas equipes, 

fortalecimento de vínculos comunitários e reconhecimento da maternidade como dimensão 

legítima da vida acadêmica. Tais condições produzem efeitos que ultrapassam o espaço 

escolar, impactando positivamente as famílias e as comunidades. 

Os relatos das participantes mostram que essa política também promove 

transformações que ultrapassam o espaço escolar. Ao verem os filhos engajados em 

atividades lúdicas e educativas, as mães reafirmam seu compromisso com os estudos e 

passam a enxergar a educação como um projeto coletivo que pode atender a expectativa 

desejada. Esse movimento fortalece a autoestima, amplia horizontes e ressignifica a função 

social dos espaços educativos. 

O estudo aponta, portanto, para a necessidade de compreender a permanência como 

um compromisso coletivo que envolva a instituição escolar, as políticas públicas e a própria 

comunidade. Isso significa planejar ações integradas, capazes de responder às condições 

específicas do território e às múltiplas dimensões da vida das mulheres que buscam na EJA 

e no Mulheres Mil não apenas um diploma, mas uma oportunidade real de transformação. 

Persistem, contudo, desafios estruturais relacionados à logística e à oferta de serviços 

públicos, indicando que iniciativas como o Espaço Lúdico precisam ser articuladas a 

políticas mais amplas. Ainda assim, a experiência analisada reafirma que garantir a 
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permanência é reconhecer que estudar é um direito que deve ser plenamente viabilizado, 

sem que mulheres precisem escolher entre aprender e cuidar. Quando essa escolha deixa 

de existir, constrói-se um caminho mais justo, inclusivo e duradouro para a educação no 

contexto amazônico. 
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Resumo: São diversos os estudos que reconhecem a indissociabilidade 
entre ensino-pesquisa-extensão como sendo um desafio para o ensino de 
nível superior no país, inclusive nos Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia, onde são embrionárias as iniciativas, em especial, na 
modalidade de educação de jovens e adultos (EJA), por meio do ensino 
médio integrado para os demandantes da EJA inseridos no Programa 
Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja). No Instituto Federal 
do Espírito Santo (Ifes), algumas experiências buscam materializar a 
articulação  ensino, pesquisa e extensão, enquanto estratégia pedagógica 
comprometida com a qualidade do processo formativo para esses 
educandos. O texto objetiva analisar as possibilidades de emancipação dos 
estudantes dos cursos técnicos integrados de guia de turismo e de 
hospedagem do Proeja do Ifes, por meio da práxis pedagógica no âmbito 
de experiências das ações do Programa de Extensão Coletivo pela Base, 
neste particular, na revisão do inventário turístico da cidade de Santa 
Leopoldina no Estado do Espírito Santo (ES). Do ponto de vista 
metodológico, desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa estruturada na 
perspectiva do método histórico-dialético, com a abordagem da 
Sistematização da Experiência. As informações produzidas, a partir dos 
diversos procedimentos adotados, apontam que os movimentos 
empreendidos no âmbito da integração entre ensino, pesquisa e extensão 
possibilitaram o reconhecimento da proposta de formação emancipadora. 
Infere-se que tais ações, mesmo ocorrendo de forma pontual, foram 
fundamentais para que os estudantes apreendessem o sentido dessa 
experiência educativa. 

 
Palavras-chave: ensino-pesquisa-extensão; práxis; formação 
emancipadora. 
 
Abstract. Several studies recognize the inseparability of teaching, research, 

and outreach as a challenge for higher education in the country, including 
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within the Federal Institutes of Education, Science, and Technology. In these 

institutions, initiatives are still embryonic, particularly in the Youth and Adult 

Education (EJA) modality, through integrated secondary education for EJA 

students enrolled in the National Program for the Integration of Professional 

Education with Basic Education in the Modality of Youth and Adult Education 

(Proeja). At the Federal Institute of Espírito Santo (IFES), certain experiences 

seek to materialize the articulation of teaching, research, and outreach as a 

pedagogical strategy committed to the quality of the formative process for 

these learners. This paper aims to analyze the possibilities for the 

emancipation of students in the Proeja integrated technical courses in Tour 

Guiding and Hospitality at IFES, through pedagogical praxis within the scope 

of actions by the "Coletivo pela Base" Outreach Program—specifically, in the 

revision of the tourism inventory for the city of Santa Leopoldina, in the state 

of Espírito Santo (ES). From a methodological standpoint, qualitative research 

was developed, structured from the perspective of the historical-dialectical 

method, using the Systematization of Experience approach. The information 

produced through various procedures indicates that the movements 

undertaken within the integration of teaching, research, and outreach 

enabled the recognition of the emancipatory training proposal. It is inferred 

that such actions, even if occurring punctually, were fundamental for the 

students to grasp the meaning of this educational experience. 

 

Keywords: teaching-research-outreach; praxis; emancipatory training. 
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INTRODUÇÃO 
 

No cenário atual da educação pública brasileira, cada vez mais se torna imprescindível 
(re)afirmar o papel político-social das instituições públicas de ensino, em especial dos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia frente as demandas, as vivências e as 
experiências apresentadas por setores diversos da sociedade civil. Neste cenário, as ações de 
extensão destacam-se como sendo uma importante estratégia político-pedagógica capaz de 
potencializar a práxis docente emancipatória no campo da produção científica. A efetiva 
relação ensino, pesquisa e extensão também pode servir de resposta ao negacionismo 
científico e as tentativas de desqualificação e de cancelamentos promovidas por facções 
ideológicas, conservadoras e reacionárias, intencionadas em precarizar ainda mais a 
educação pública brasileira. 

Com efeito, no âmbito da práxis pedagógica docente, ética e politicamente 
comprometida com a formação emancipadora, é por meio da indissociável integração entre 
ensino, pesquisa e extensão, que novas perspectivas se (re)afirmam no sentido de 
proporcionar diálogos entre a instituição de ensino e a comunidade em suas demandas; além 
do que, sinaliza para as possibilidades de reconhecimento e valorização dos conhecimentos 
e saberes populares de forma solidária e compartilhada.  

Outrossim, torna-se importante ressaltar que, dentre outros marcos legais4, de acordo 
com o Artigo 207 da Constituição Federal de 1988, ficou estabelecido que as universidades5 
deverão primar pela indissociável relação entre ensino, pesquisa e extensão na esfera da 
formação acadêmica na perspectiva da integração entre a instituição educacional e a 
sociedade. 

Nestes termos, é possível destacar algumas modalidades de ações de extensão, a 
exemplo de programas, projetos, cursos, eventos e atividade de prestação de serviços. Por 
sua vez, estabelecida a relação entre ensino e pesquisa, as diretrizes norteadoras das 
atividades de extensão, em suas correspondentes etapas de planejamento e de 
implementação, dizem respeito à necessária interação dialógica, a interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade, bem como, aos impactos no processo formativo dos estudantes, bem 
como os impactos e resultados verificados no contexto de transformação da realidade social 
envolvida. 

Assim, considerada a sua dimensão formativa no campo da construção do 
conhecimento, as atividades de extensão estão relacionadas às mais diversas áreas do 
conhecimento, envolvendo temas e temáticas correspondentes: educação, trabalho, 
comunicação, cultura, direitos humanos, meio ambiente, saúde, dentre outras inúmeras 
possibilidades à vida em sociedade, em suas complexidades e contradições estruturais. 

                                                      
4  “[…] A maioria dos estudiosos dos problemas educacionais que seguem a orientação marxista têm afirmado que à escola 
está reservada a função de reproduzir desigualdades sociais, na medida em que contribui para a reprodução da ideologia 
das classes dominantes e mesmo para a reprodução das próprias classes sociais, inculcando códigos, símbolos e valores 
das classes dominantes” (Saviani, 2005, p. 15). 
5 “[...] didática enquanto área da Pedagogia, [...] tem no ensino seu objeto de investigação. Considerá-lo como uma prática 
educacional em situações historicamente situadas significa examiná-las nos contextos sociais nos quais se efetiva – nas 
aulas e demais situações de ensino das diferentes áreas do conhecimento, nas escolas, nos sistemas de ensino, nas 
culturas, nas sociedades –, estabelecendo-se os nexos entres eles. As novas possibilidades da didática estão emergindo 
das investigações sobre ensino enquanto prática social viva (Pimenta, 1996, p. 53). 
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Nesta perspectiva, uma vez naturalizada as práticas da extensão especificamente 
voltadas para o processo formativo de estudantes de cursos superiores, o desenvolvimento 
destas atividades no âmbito do ensino médio integrado torna-se um desafio ainda maior, 
em especial quando se trata da participação de discentes da educação de Jovens e Adultos 
(EJA) matriculados no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja). 

A escrita, aqui apresentada, traz reflexões a partir de experiências relacionadas à 
indissociável relação ensino, pesquisa e extensão envolvendo educadores e educandos do 
Proeja e objetiva analisar as possibilidades de emancipação dos estudantes dos cursos 
técnicos integrados de guia de turismo e de hospedagem do Proeja do Instituto Federal do 
Espírito Santo (Ifes), por meio da práxis pedagógica no âmbito de experiências de ações de 
extensão do Programa Coletivo pela Base, neste particular, na revisão do inventário turístico 
da cidade de Santa Leopoldina no Estado do Espírito Santo (ES). 

Outrossim, no plano do específico, discute os marcos legais, as políticas educacionais 
para a EJA, em seus desdobramentos, e as práticas extensionistas desenvolvidas que 
demonstram o potencial transformador da extensão na articulação entre o Ifes e a 
comunidade, por meio da EJA e do Proeja, e problematiza como essa tríade – ensino, 
pesquisa e extensão, atua como um contraponto pedagógico às pressões por uma educação 
reducionista e voltada meramente às demandas produtivas e aos preceitos da 
empregabilidade.  

Neste texto, no primeiro tópico, a partir do conceito de práxis, buscamos qualificar o 
alcance das experiências realizadas em sua totalidade de sentidos e de significados, capazes, 
portanto, de possibilitar o movimento analítico reflexivo e crítico. Na sequência, no âmbito 
do Proeja, caracterizamos a relação ensino, pesquisa e extensão, bem como especificá-la no 
alcance dos objetivos, metodologias e resultados alcançados a partir das atividades de 
extensão realizadas em sua intrínseca relação com as atividades de ensino e de pesquisa. 
Não menos importante, foi o exercício da sistematização das experiências efetuado no intuito 
de permitir o reconhecimento dos resultados das atividades de extensão empreendidas, 
seguido das correspondentes considerações finais. 

 

PRÁXIS: DO REDUCIONISMO TEÓRICO AO CAMPO DAS RELAÇÃO 
TEORIA E AÇÃO REFLETIDA 
 

A centralidade do exercício referente ao movimento reflexivo proposto, diz respeito à 
busca pela compreensão do conceito de práxis e suas correspondentes categorias analíticas, 
capazes de permitir uma melhor apreensão sobre a relação ensino, pesquisa e extensão, 
notadamente, no âmbito do ensino médio integrado dos cursos técnicos do Proeja.  

Historicamente, o conceito de práxis pode ser considerado um termo polissêmico na 
medida em que, desde Aristóteles, passou a ter vários significados, quando da mera 
concepção de ação ou prática, a práxis passou a ser relacionada, principalmente, ao contexto 
das práticas conscientes e reflexivas fundamentadas em teorias capazes de torná-las 
compreensíveis e apreensíveis na perspectiva dos sentidos e significados possíveis. 

Ainda no campo da filosofia, a práxis se relaciona com o conceito de dialética quando 
permite o alcance da realidade em sua totalidade de contradições, historicamente 
estabelecidas por meio da relação entre prática-teoria refletida, para dar movimento a outras 



ARTIGO 
 

 

 Nexus Revista de Extensão do IFAM                                                                                      Nº 18, Ano 12, Jun. 2026 |  75 

possibilidades teóricas e práticas, em permanente devir. Nas Teses II e XI sobre Feuerbach, 
Marx e Engels (2007, p. 537-538) pontuam: 

[…] II- O problema de saber se o pensamento humano corresponde a uma verdade objetiva não é 

um problema da teoria, e sim um problema prático. É na prática que o homem tem que demonstrar a 

verdade, isto é, a realidade e o poder, o caráter terreno de seu pensamento. O debate sobre a realidade 

ou a irrealidade de um pensamento isolado da prática é um problema puramente escolástico.  

[…] XI- Os filósofos não fizeram mais que interpretar o mundo de forma diferente; trata-se, porém, 

de modificá-lo.[…]. 
 

Conforme apontado pelos estudiosos, transformar a realidade implica ação concreta, 
tratando-se, portanto, do reconhecimento da prática refletida, para além da mera 
elucubração no campo das teorias, sem ações.  

A filosofia marxista está relacionada à filosofia da práxis que “[…] por sua vinculação 
consciente com a práxis revolucionária – à transformação do mundo (filosofia como 
instrumento teórico ou guia de transformação radical do mundo” (Vasquez, 2011, p. 266), 
fica demarcado o campo da luta de classes no contexto da sociedade capitalista. Deste modo, 
a práxis ganha centralidade no materialismo histórico-dialético, tanto na perspectiva 
conceitual como, e também, na perspectiva metodológica de compreensão e apreensão da 
realidade em sua totalidade social. 

A partir da filosofia, além de outros campos do conhecimento, tais como a sociologia, 
educação, política, antropologia, a práxis, enquanto recurso metodológico, possibilita leituras 
e intervenções comprometidas com intencionalidades, capazes de promover reflexões 
críticas sobre a realidade social na perspectiva da emancipação política e transformação. Sem 
pretender cair no reducionismo, na perspectiva marxiana, a práxis, em suas possibilidades 
filosóficas, produtivas e política (revolucionária), evoca permanentes movimentos de teoria, 
e ação refletida em processos de tomada de consciência de classe, de conscientização para 
a superação do capitalismo. 

A práxis em Gramsci (2006), segue fundamentada nos pressupostos filosóficos e políticos 
revolucionários marxistas, quando diz respeito a um meio, a uma forma, um processo coletivo 
de compreender o mundo para transformá-lo. O termo “filosofia da práxis”6 é utilizado 
estrategicamente por esse filósofo, para se referir ao materialismo histórico e dialético, assim 
como para afirmar a unidade entre teoria e prática. Conforme apontado por Vázquez (2011, 
p. 109), “[...] A relação entre teoria e práxis é para Marx teórica e prática; isto é, [...] prática, na 
medida em que a teoria, como guia da ação, molda a atividade do homem, particularmente 
a atividade revolucionária; teórica, na medida em que esta relação é consciente”. 

Neste entendimento, a contribuição teórica de Gramsci (2006) é fundamental para a 
compreensão da política e da educação, pois se concentra no papel estratégico dos 
intelectuais orgânicos. Essa teoria ganha expressividade ao demonstrar que a função desses 
intelectuais não se limita a refletir passivamente a realidade, mas sim a atuar como agentes 
ativos no contexto da luta de classes. Eles são essenciais para a organização e compreensão 
da concepção de mundo da classe trabalhadora, ajudando a refletir e a compreender sua 

                                                      
6 “[…] A filosofia da práxis, expressão que Gramsci usava para iludir a censura fascista da prisão, é, para ele, o materialismo 
histórico e dialético, que está sempre se reelaborando a partir do corpo teórico produzido por Marx e Engels. A filosofia 
da práxis se constrói como critica a todo o pensamento precedente, ou seja, às filosofias e ao universo cultural existente. 
[…]  Gramsci, entende que a construção dessa filosofia da práxis é um processo contínuo, permanente, para que ela possa 
responder aos problemas atuais do momento histórico" (Mochcovitch, 1988, p. 17). 
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função objetiva na história. A práxis desses intelectuais orgânicos é, portanto, diretamente 
comprometida com processos emancipatórios de transformação, visando superar as 
contradições inerentes à sociedade capitalista. Neste sentido, o papel do intelectual orgânico 
é detalhado por Piotte (1975, p. 19), que explica sua função na homogeneização da 
consciência de classe: 

 
[...] o intelectual tem por função homogeneizar a concepção do mundo da classe à qual está 

organicamente ligado, isto é, positivamente, de fazer corresponder esta concepção à função objetiva 

desta classe numa situação historicamente determinada ou, negativamente, de forma a tornar autônoma, 

expulsando desta concepção tudo o que lhe é estranho. O intelectual não é, pois, o reflexo da classe 

social: ele desempenha um papel positivo para tornar mais homogênea a concepção naturalmente 

heteróclita desta classe! Os intelectuais orgânicos não são apenas os grandes intelectuais, criadores de 

teorias, como Marx, Lenin ou Trotski, ou os formuladores de estratégias políticas. São aqueles que 

difundem a concepção de mundo revolucionária entre as classes subalternas. 

 

Destarte, no campo da educação, o papel do educador, enquanto intelectual orgânico, 
diz respeito a sua intencionalidade ético-política, o seu compromisso em ser agente motor 
do processo revolucionário de busca pela superação da condição de exploração e opressão 
das classes populares por meio da prática consciente, reflexiva, intencional e transformadora. 

Deste modo, diante das considerações sobre a escola7, enquanto aparelho reprodutor 
da ideologia de dominação capitalista, Mochcovitch (1988, p. 7), anuncia que “[…] Gramsci 
entende ser a escola,[…], em certa medida, transformadora, sempre que possa proporcionar 
às classes subalternas os meios iniciais para que, após uma longa trajetória de 
conscientização e luta, se organizem e se tornem capazes de “governar” aqueles que as 
governam”. A autora, continua explanando, 

 
[...] Gramsci não nega a função reprodutora da escola. Mas seu pensamento tem o compromisso 

com a transformação da sociedade, e ele procura encarar a escola como uma instituição que, é certo, 

produz o conformismo e a adesão, mas, dentro de certas condições, pode trazer um esclarecimento que 

contribui para a elevação cultural das massas. Indubitavelmente existe uma contradição interna nesse 

processo de desenvolvimento cultural, mas o filósofo entende que é possível superar esse conformismo 

e essa adesão, na medida em que as classes subalternas, uma vez de posse dos códigos das classes 

dominantes transmitidos por uma escola eficiente, venham a saber manipulá-los contra a ordem 

dominante. É preciso, pois, saber se apoderar desses instrumentos impostos de cima para baixo e 

transformá-los em armas de luta (Mochcovitch, 1988, p. 77). 

 

Assim considerado, mediante o exercício da práxis pedagógica docente de caráter 
emancipatório é preciso destacar que “[...] a educação não transforma o mundo. A educação 
muda pessoas. Pessoas transformam o mundo (Freire, 2000, p. 28). Nessa compreensão, em 
diálogo com o pensamento marxista, mais especificamente sobre a práxis revolucionária, 
enquanto a centralidade do materialismo histórico-dialético, ou seja, na condição de 
instrumento capaz de promover os processos de emancipação política das classes populares, 
necessário se faz levar em conta o repensar da função político-social das instituições de 
ensino e, por conseguinte, o papel dos educadores, enquanto mediadores dos processos de 
construção do conhecimento verdadeiro, “[...] se é que essa é a palavra, necessita da relação 
entre teoria e prática, numa perspectiva de materialidade do saber, pois “o objeto do 

                                                      
7 Educação turística em Santa Leopoldina-ES: diálogos e experiências de práticas docentes. 
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conhecimento é produto da atividade humana, e como tal, não como mero objeto de 
contemplação, é conhecido pelo homem” (Vásquez, 2011, p. 143). 

Contraditoriamente, se considerado a proposição de que a educação é um direito 
comum e inalienável, no campo da relação teoria e prática, a verdade não se sustenta, pois, 
a elitização, somada ao processo formativo pragmático e instrumental de educadores, em 
muitos casos, revela-se, principalmente, por meio da negação do direito à educação para os 
pobres, em especial, na Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. Não por mera 
coincidência temos assistido à obstrução de marcos legais e a negação da oferta da 
modalidade de EJA nas diferentes instituições que compõem essa Rede por meio do Proeja 
(Oliveira e Scopel, 2024). Neste contexto, o papel dos intelectuais orgânicos continua a 
serviço dos interesses das classes dominantes e suas práxis “cegas”, limitadas aos processos 
formativos que reiteram a histórica dualidade estrutural da educação brasileira (Frigotto, 
2005). 

No contraponto à educação descomprometida com a práxis revolucionária, em defesa 
do direito à educação de qualidade para as classes populares, é no campo da educação 
popular que os estudos freirianos apontam ser a práxis fundamental no processo formativo 
para que se torne dialético e problematizador; isto é, sem perder de vista a própria realidade 
do educando, na medida em que potencializa a reflexão crítica a partir da realidade vivida e 
experienciada, em suas contradições, além de impulsionar o processo de conscientização e 
de tomada de consciência, para mudar sua realidade. 

 
[…] a práxis não é a ação cega, desprovida de intenção ou de finalidade. É ação e reflexão. Mulheres 

e homens são seres humanos porque se fizeram historicamente seres da práxis e, assim, se tornaram 

capazes de, transformando o mundo, dar significado a ele. É que, como seres da práxis e só enquanto 

tais, ao assumir a situação concreta em que estamos, como condição desafiante, somos capazes de 

mudar-lhe a significação por meio de nossa ação (Freire, 2000, p. 39) 

 

Assim, é na perspectiva das práticas pedagógicas docentes, em suas possibilidades de 
articulação entre ensino, pesquisa e extensão que a práxis revolucionária ganha concretude, 
na medida em que é entendida como um ciclo contínuo de reflexão e ação: quando a teoria 
se alimenta da prática que por sua vez, se alimenta da teoria em permanente devir. Nota-se, 
portanto, a intencionalidade orientada para uma ação refletida que per se afirmar a condição 
histórica de seres humanos da práxis. 

 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DA PRÁXIS PEDAGÓGICA DOCENTE 
 

No marco epistemológico que constitui o pensamento freiriano, a dialogicidade 
horizontal, a humanização, a problematização, a conscientização e a emancipação, são as 
principais categorias da práxis na perspectiva da educação, enquanto prática da liberdade, 
comprometida com a transformação social, de acordo com os preceitos freirianos.  

 
[…] A educação, quando apreendida no plano das determinações e relações sociais e, portanto, ela 

mesma constituída e constituinte destas relações, apresenta-se historicamente como um campo da 

disputa hegemônica. Esta disputa dá-se na perspectiva de articular as concepções, a organização dos 

processos e dos conteúdos educativos na escola, mais amplamente, nas diferentes esferas da vida social, 

aos interesses de classe (Frigotto, 2005, p. 25). 
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Por conseguinte, a concepção de educação assumida pelo educador reverbera na prática 
docente, também por meio das estratégias didático-pedagógicas8 - em seus princípios 
filosóficos e políticos orientadores das intencionalidades, assim como, dos objetivos que se 
pretende alcançar no processo de produção do conhecimento socializado. Contudo, 
conforme apontado por Gramsci (2006), a práxis para ser revolucionária precisa ir além do 
campo teórico e assumir, na relação entre ação refletida, orientada pela teoria, sua 
capacidade dialética de promover processos comprometidos com a emancipação dos 
educandos. 

No campo do ensino, a superação do sentido reducionista da práxis (apenas como 
prática) exige o permanente repensar das práticas pedagógicas no sentido de alinhá-las à 
realidade social em sua dinâmica constante de transformação. Uma constatação que também 
não se concretiza apenas na perspectiva teórica de abordagens, por vezes, 
descontextualizadas e, portanto, incapazes de potencializar o permanente e necessário 
movimento do pensamento reflexivo e crítico a partir da problematização da própria 
realidade de vida, experiências e vivências dos educandos. Para Freire (1991, p. 78) 

 
[...] O educador é sujeito de sua prática, cumprindo a ele criá-la e recriá-la; 2) A formação do 

educador deve institucionalizar-lo para que ele crie e recrie a sua prática através da reflexão sobre o seu 

cotidiano; 3) A formação do educador deve ser constante, sistematizada, porque a prática se faz e se refaz; 

4) A prática pedagógica requer a compreensão da própria gênese do conhecimento, ou seja, de como se 

dá o processo de conhecer; 5) O programa de formação de professores é condição para o processo de 

reorientação curricular da escola; 6) O programa de formação de professores terá como eixos básico: a 

fisionomia da escola que se quer, enquanto horizonte da nova proposta pedagógica; a necessidade de 

suprir elementos da formação básica aos professores nas diferentes áreas do conhecimento humano; a 

apropriação, pelos professores, dos avanços científicos do conhecimento humano que possam contribuir 

para a qualidade da escola que se quer. 

 

Parafraseando Freire (2023), a educação, enquanto prática da liberdade, passa 
essencialmente pela capacidade do educador em assumir o seu papel de intelectual orgânico 
movido pela consciência de classe e a intencionalidade ético-político com sua própria 
mudança para então, mudar o outro, e ambos, contribuírem para transformar o mundo.  

Nesta direção, o processo formativo contínuo dos educadores é condição sine qua non 
capaz de potencializar recorrentes práticas pedagógicas a partir das constantes 
reformulações e adequações curriculares, sem perder de vista a importância da pesquisa, 
enquanto princípio pedagógico, pois “[…] A educação, deste modo, é continuamente refeita 
na práxis, para ser, tem de chegar a ser” (Freire, 2016, p. 73). 

 

PROEJA: O EXERCÍCIO DA RELAÇÃO ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO 
 

Usualmente, quando se fala da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, tem-se de 
imediato como referência o fato de se tratar de um dos pilares da estrutura político 

                                                      
8 “[...] didática enquanto área da Pedagogia, [...] tem no ensino seu objeto de investigação. Considerá-lo como uma prática 
educacional em situações historicamente situadas significa examiná-las nos contextos sociais nos quais se efetiva – nas 
aulas e demais situações de ensino das diferentes áreas do conhecimento, nas escolas, nos sistemas de ensino, nas 
culturas, nas sociedades –, estabelecendo-se os nexos entres eles. As novas possibilidades da didática estão emergindo 
das investigações sobre ensino enquanto prática social viva” (Pimenta, 1996, p. 53). 
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pedagógica do ensino superior. Na educação básica, esta indissociável relação, é visivelmente 
comprometida devido, notadamente, à histórica dualidade estrutural estabelecida, bem 
como a condição de precarização do ensino que também de forma intrínseca do conjunto 
das políticas de educação, têm comprometido cada vez mais a pesquisa e as ações de 
extensão, especialmente quando diz respeito aos sujeitos da EJA. 

No caso da modalidade de EJA, neste particular, dos estudantes de cursos técnicos 
integrados do Proeja do Ifes Campus Vitória, tratar da relação dessa tríade é muito mais que 
um desafio, constitui-se em uma “teimosia”, uma forma de resistência, no sentido de fazer 
valer o direito à educação de qualidade socialmente referenciada e de também contribuir 
para a manutenção da permanência dos jovens, adultos e idosos na escola. Conforme 
estabelecido no Plano de Desenvolvimento Institucional do Ifes, 

 
[...] EJA é uma modalidade da Educação Básica que se propõe a atender jovens e adultos que não 

tiveram acesso à educação como um bem social na idade própria. A concepção de EJA que se pretende 

visa a formação humana, de modo a garantir o acesso ao universo de saberes e conhecimentos científicos, 

tecnológicos e culturais produzidos historicamente pela humanidade, articulada a uma formação 

profissional que permita compreender o mundo, compreender-se no mundo e nele atuar na construção 

de uma sociedade equânime.  Assim, enquanto sujeitos de direitos, o acesso à escolarização básica e à 

formação profissional – EJA-EPT, de maneira indissociável visa romper o modelo de formação aligeirada, 

instrumental e compensatória que sempre permeou as políticas voltadas para os jovens e os adultos 

trabalhadores (Ifes, 2024-2029, p. 70-71). 

 

No âmbito da citação e da realidade contraditória, parafraseando Vásquez (2011), os 
princípios políticos-pedagógicos apontados confirmam o caráter contemplativo de um 
projeto de educação emancipatório, inviabilizado pela predominância dos interesses das 
classes dominantes; um projeto de educação seletivo, excludente e, portanto, 
descomprometido com a garantia do direito à educação de relevância social para os 
demandantes da EJA.  

No Ifes, a instituição do Proeja, foi acompanhada de significativos investimentos 
financeiros na estruturação, na compra de equipamentos e materiais de consumo e formação 
de educadores com a finalidade de atender as demandas de formação dos jovens, adultos e 
idosos, para os quais, também foi assegurado por lei, o ingresso e a permanência (Oliveira et 

all, 2012). E, na atualidade, do total de 22 campi, o Ifes Campus Vitória é o único que há 20 
anos oferta cursos técnicos integrados para a EJA. Além dos desafios em buscar contemplar 
os pressupostos da formação humana, enquanto concepção de educação, capaz de 
potencializar o ensino técnico integrado, a permanente insistência de setores reacionários, 
ano após ano, tem ameaçado a continuidade do Proeja no referido Campus. 

Outrossim, dentre os quatro cursos do ensino médio integrado ofertados, neste 
particular, as reflexões pontuais sobre a relação ensino, pesquisa e extensão dizem respeito 
ao exercício da práxis pedagógica docente relacionada aos cursos técnicos integrados de 
guia de turismo e de hospedagem do Proeja.  

Com efeito, por meio do Programa de Extensão Coletivo pela Base, estabeleceu-se a 
“teimosia”, oportunidade em que diversos projetos foram desenvolvidos juntos aos 
estudantes, envolvendo educadores de diversas disciplinas, tanto do núcleo básico como da 
área de formação profissional. A partir dos conceitos e correspondentes categorias analíticas: 
de território, territorialidades: diversidade cultural, hospitalidade, identidade, segregação 
espacial, dentre outros que integraram conteúdos em diversos componentes curriculares 
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para, no âmbito do planejamento coletivo, permitirem a realização de pesquisas orientadas 
com vistas a atender demandas do município de Santa Leopoldina-ES, no que diz respeito 
aos processos de planejamento da atividade turística. 

 

EXERCÍCIO PONTUAL DA PRÁXIS PEDAGÓGICA DOCENTE: 
CAMINHOS DO MÉTODO, DISCUSSÕES E RESULTADOS 
 

Tendo em vista se tratar de uma pesquisa qualitativa com abordagem metodológica da 
Sistematização de Experiência (Holliday, 2006), os procedimentos foram realizados para que, 
na perspectiva do movimento analítico pautado no método do materialismo histórico, 
possibilitasse reconhecer e alcançar a compreensão e apreensão possíveis sobre a proposta 
de formação emancipadora de estudantes envolvidos na experiência de integração: ensino, 
pesquisa e extensão. 

Vinculado ao Programa de Extensão Coletivo pela Base, o estudo do relatório final do 
projeto de extensão denominado revisão do inventário turístico de Santa Leopoldina-ES e as 
anotações do diário de campo, produzido por meio da observação participante pelos 
pesquisadores permitiram, mesmo que de forma pontual, as análises e as inferências a partir 
das ações implementadas em atenção às demandas apresentadas pela administração 
municipal.  

Decerto, à luz do materialismo histórico, por meio da Sistematização de Experiências9, 
enquanto recurso metodológico, desvelou-se na estrutura do referido projeto de pesquisa, 
o prévio desenvolvimento inter e multidisciplinar de conteúdos relacionados aos conceitos 
de território e suas territorialidades, também na perspectiva das identidades e pertencimento 
manifestos no campo das contradições da sociedade capitalista. 

Verificou-se, também, que os educandos do Proeja munidos de conhecimentos prévios, 
na prática, interagiram com os munícipes mediante procedimentos técnicos: realização de 
entrevistas, uso de questionário e realização de rodas de conversas, que revelaram os 
impactos positivos e negativos da atividade turística local.  

Por certo, inferiu-se que foi nesta perspectiva que os estudos referentes à 
problematizações sobre os impactos das atividades turísticas no território impulsionaram a 
pesquisa, enquanto princípio pedagógico, no campo do planejamento articulado aos 
conhecimentos construídos, bem como às ações criticamente refletidas, por sua vez, 
indutoras de permanentes processos reflexivos de avaliação e apontamento de diretrizes e 
ações voltadas para a revisão do inventário turístico do município, assim como para o próprio 
desenvolvimento turístico local.  

No uso de questionários com perguntas semiestruturadas, as pesquisas de campo 
realizadas por estudantes dos cursos técnicos integrados em turismo e hospedagem do 
Proeja, como também, na realização de rodas de conversas com moradores e lideranças da 

                                                      
9 A Sistematização de Experiências tem sua gênese no materialismo histórico e dialético enquanto procedimento 
metodológico capaz de estruturar o movimento analítico reflexivo pautado na interpretação crítica dos processos em 
conformidade com a filosofia da práxis de Antônio Gramsci (2006). Em seu livro “Para sistematizar experiências”, Oscar 
Jara Holliday (2006), aponta que a sistematização é um importante mecanismo de análise e de compreensão de uma 
experiência concreta. Parte do entendimento de que na perspectiva do trabalho a ser realizado, o processo e produto são 
indissociáveis mediante as especificidades das etapas de planejamento e dos resultados esperados. 
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localidade, sempre mediadas pelos professores pesquisadores, verificou-se o alcance de 
processos pedagógicos indutores da autonomia dos discentes.  

Conforme os dados produzidos, a partir das pesquisas realizadas pelos estudantes, ficou 
constatado, da parte da maioria dos moradores entrevistados, tanto a ausência de 
conhecimento acerca dos atrativos e potencialidades do turismo na região, como também a 
aversão quanto a realização de eventos de massa e seus impactos negativos: violência, 
poluição sonora, acúmulo de lixo, degradação ambiental, comprometimento da mobilidade 
urbana, violência, dentre outros problemas decorrentes da atividade turística na cidade. 

Com efeito, inferiu-se também que a partir da prática refletida sobre a realidade do 
objeto pesquisado, os discentes orientados pelos educadores, de forma participativa, 
possibilitaram a construção de novos conhecimentos que serviram de elementos para 
potencializar os estudos teóricos relacionados ao desenvolvimento turístico do território e 
seus impactos, além de apontamento de diretrizes em contribuição à elaboração do novo 
plano turismo municipal. 

Ainda, a partir dos movimentos empreendidos na realização da pesquisa orientada para 
o levantamento dos atrativos turísticos da cidade, bem como os impactos produzidos que 
potencializaram as reflexões e as discussões evidenciaram a necessidade de campanhas 
informativas de cunho educativo junto à população local, além de inclusão da disciplina 
educação turística na matriz curricular do ensino fundamental. Outra contribuição importante 
foi o indicativo e a realização do curso de formação e educadores da rede municipal 
denominado educação turística que, coordenado pelos educadores do Proeja do Ifes Campus 
Vitória, após realização, resultou na produção e publicação de um livro de relatos de 
experiências desenvolvidas pelos educadores com os estudantes da rede municipal por meio 
de abordagens relacionadas ao reconhecimento e valorização das potencialidades turísticas 
do município. 

Complementando o processo de pesquisa orientada, a partir dos estudos prévios 
realizados pelos educandos, a práxis pedagógica docente se revelou emancipadora na 
medida em que possibilitou aos estudantes do Proeja, descobrirem-se na condição de 
pesquisadores mediante a relação teoria e prática refletida; oportunidade em que também 
deram concretude aos fundamentos do conceito de hospitalidade apreendidos no campo 
das relações sociais estabelecidas com os moradores do município de Santa Leopoldina. Por 
meio do acolhimento, do diálogo e da informação orientada, aos estudantes, a experiência 
da pesquisa não apenas complementou os conhecimentos construídos no campo teórico, 
como também, por meio da prática refletida, permitiu aos estudantes, o desenvolvimento de 
diversas dimensões do processo formativo: tanto no plano objetivo como das subjetividades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Por sua vez, reconhecidas as debilidades e controvérsias quanto à articulação ensino, 
pesquisa e extensão no âmbito do ensino superior, na educação básica, em especial no 
Proeja, os entraves técnicos-burocráticos de um projeto político pedagógico em sua 
forma/conteúdo divorciado da realidade dos sujeitos jovens, adultos e idosos, merecem uma 
melhor reflexão. 

Entendemos, portanto, ser permanentemente necessário problematizar a 
desconformidade de projetos pedagógicos que não consideram o tempo e as condições de 
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vida dos sujeitos da EJA inseridos no Proeja e tratam de forma homogeneizada o contexto 
da vida escolar por meio de normas, de critérios, da matriz curricular em seus tempos, 
conteúdos e métodos de avaliação padronizados conforme o que atende o ensino médio 
para os adolescentes. Nessa direção, refletir acerca da tríade - ensino, pesquisa e extensão 
no Proeja é mais que um desafio. Trata-se, assim, de uma declarada “teimosia” daqueles que 
se comprometem ética e politicamente com um projeto político pedagógico capaz de 
promover a emancipação desses educandos. 

Na “teimosia” em realizar as ações de extensão, e empreender as pesquisas de campo 
mediante a realização de entrevistas e do uso de questionários com perguntas 
semiestruturadas, constatou-se o movimento voltado para os estudos relacionados ao 
turismo, seus impactos, assim como o conhecimento sobre os aspectos geofísicos, sociais, 
culturais econômicos, políticos e sociais do município de Santa Leopoldina-ES. A integração 
curricular se efetivou por meio de conteúdos específicos dos componentes curriculares do 
núcleo básico com a área técnica, com ênfase nos aspectos teóricos e conceituais pertinentes 
às intervenções pretendidas no campo da pesquisa orientada. 

Com efeito, inferiu-se que o alcance da proposta de formação emancipadora dos 

estudantes a partir da relação ensino, pesquisa e extensão efetivou-se na medida que aos 

discentes foi possível atuar na condição de pesquisadores orientados por pressupostos 

teóricos estruturantes na compreensão e apreensão sobre o território e suas territorialidades 

manifestas; atuações também verificadas a partir de abordagens, da escuta e dos diálogos 

estabelecidos juntos aos munícipes, tanto durante as entrevistas e uso de questionários como 

também, durante a realização das rodas de conversas, inclusive envolvendo lideranças locais 

e as comunidades escolares. 

Parafraseando Paulo Freire (1983, p. 26), “[..] a prática por sua vez, ganha uma 
significação nova ao ser alimentada por uma teoria da qual o sujeito que atua se apropria 

lucidamente”. De acordo com os resultados alcançados, podemos inferir que a apropriação 

do campo teórico relacionado à prática da pesquisa orientada possibilitou conhecimentos 

prévios norteadores da conduta dos pesquisadores em todo o processo de produção de 

dados e informações indispensáveis ao propósito de revisão do inventário turístico do 

município de Santa Leopoldina-ES. 

Compreendemos, portanto, que, devidamente amparados pelos estudos realizados no 

contexto de integração dos componentes curriculares do núcleo básico com o técnico, o 

exercício da relação entre ensino, pesquisa e extensão, possibilitou aos estudantes do Proeja, 

uma outra perspectiva de compreensão sobre o processo de construção do conhecimento; 

também durante as pesquisas de campo, entendemos que foi possível superar a prática 

marcada pela abordagem árida, pragmática e instrumental de produção de dados e, no 

campo das relações sociais estabelecidas, por meio do acolhimento e da escuta, reafirmar 

que “[...] o diálogo é o encontro amoroso dos homens que, mediatizados pelo mundo, “o 
pronunciam”, isto é, o transformam, e, transformando-o, o humanizam para a humanização 

de todos (Freire, 1983, p. 28). 

Com certeza, mesmo que de forma pontual, a emancipação dos demandantes da EJA, 

inseridos no Proeja, se confirma e alimenta o sentido da práxis revolucionária, capaz de 

mudar pessoas, para que elas transformem o mundo. 
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Resumo: Este relato apresenta a experiência de implementação dos 
cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) no Instituto Federal do 
Amazonas (IFAM), Campus Avançado Boca do Acre, no período de 2024 
a 2025, ofertados para estudantes da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). A iniciativa foi amparada pela Portaria MEC nº 12/2016, que 
regulamenta a oferta de cursos FIC, e pelo Programa EJA Integrada à 
Educação Profissional (Portaria MEC nº 962/2021), visando atender à 
Meta 10 do Plano Nacional de Educação. Nesse contexto, foram ofertados 
os cursos de Operador de Computador, Assistente Administrativo, 
Agricultor Familiar e Assistente de Logística, contemplando estudantes do 
ensino fundamental ao médio. O relato descreve os desafios enfrentados, 
como a heterogeneidade das turmas, as dificuldades de permanência e os 
impactos socioculturais e regionais no processo educativo, bem como os 
resultados obtidos no processo formativo. Os dados, analisados à luz de 
uma abordagem qualitativa, revelam que, apesar dos obstáculos, a 
experiência contribuiu para a inclusão social, o fortalecimento da 
autoestima dos estudantes e a aproximação entre a educação básica e a 
qualificação profissional, consolidando a relevância da articulação entre 
ensino e mundo do trabalho. 
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inclusão social. 
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Abstract: This report presents the experience of implementing Initial and 

Continuing Education (FIC) courses at the Federal Institute of Amazonas 

(IFAM), Boca do Acre Advanced Campus, between 2024 and 2025, for 

students enrolled in the Youth and Adult Education (EJA) program. The 

initiative was supported by MEC Ordinance No. 12/2016, which regulates 

the offering of FIC courses, and by the EJA Integrated with Vocational 

Education Program (MEC Ordinance No. 962/2021), with the aim of 

contributing to Goal 10 of the National Education Plan. In this context, the 

following courses were offered: Computer Operator, Administrative 

Assistant, Family Farmer, and Logistics Assistant, serving students from 

elementary to high school levels. The report describes the challenges 

faced, including class heterogeneity, difficulties in student retention, and 

sociocultural and regional barriers, as well as the results achieved in the 

training process. The findings reveal that, despite these obstacles, the 

experience contributed to social inclusion, strengthened students’ self-
esteem, and narrowed the gap between basic education and professional 

development, reinforcing the importance of integrating education with the 

world of work. 

 

Keywords: youth and adult education; professional qualification; social 

inclusion. 
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INTRODUÇÃO 
 

A articulação entre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a qualificação profissional 

representa uma estratégia crucial para o desenvolvimento social e econômico do Brasil, 

conforme estabelecido pela Meta 10 do Plano Nacional de Educação (PNE). A meta visa 

garantir que ao menos 25% das matrículas da EJA sejam integradas à formação profissional. 

O arcabouço regulatório para essa integração se baseia em duas normativas chave do MEC. 

Primeiramente, a Portaria nº 12/2016 viabiliza a oferta de cursos de Formação Inicial e 

Continuada (FIC), uma modalidade flexível e de curta duração que facilita o acesso à 

qualificação. De forma complementar, a Portaria nº 962/2021 instituiu o Programa EJA 

Integrada à Educação Profissional (EJA-EPT), com o objetivo de expandir essa oferta e 

atender diretamente às diretrizes do PNE. 

Como aplicação prática dessa política, o Instituto Federal do Amazonas (IFAM), no 

Campus Avançado Boca do Acre, acolheu e implementou essa iniciativa entre os anos 

de  2024 e 2025. Foram ofertados cursos FIC, na modalidade presencial, nas áreas de 

Operador de Computador, Assistente Administrativo, Agricultor Familiar e Assistente de 

Logística, direcionados a estudantes da EJA das redes estadual e municipal. Este relato 

descreve a experiência vivenciada, analisando os desafios enfrentados, as estratégias 

pedagógicas adotadas e os resultados obtidos, evidenciando o impacto da educação 

profissional na inclusão social e no desenvolvimento regional. 

 

A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) INTEGRADA À 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL (EJA-EPT) EM BOCA DO ACRE – AM 
 

O ecossistema educacional de Boca do Acre é formado por três esferas de ensino: a 

municipal, por meio da Secretaria Municipal de Educação (SEMED); a estadual, 

representada pela Secretaria de Educação do Amazonas (SEDUC); e a federal, com o 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). A presença 

dessas instâncias de governança, atuando de forma articulada, garante aos estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) um conjunto de oportunidades mais amplo e 

diversificado. 

No contexto local, o IFAM exerce um papel especialmente relevante por meio do 

Campus Avançado de Boca do Acre, que se consolidou como referência em educação 

profissional e tecnológica. Sua contribuição torna-se ainda mais significativa na oferta de 

Cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) do Programa EJA integrada à EPT. Essa 

iniciativa é fruto de um acordo de cooperação técnica com a SEMED, unindo a experiência 

do município na educação básica à excelência do instituto federal na formação técnica. 

O programa busca proporcionar uma formação articulada: o estudante conclui o ensino 

básico ao mesmo tempo em que obtém uma qualificação profissional. Dessa forma, amplia 

suas perspectivas de inserção no mercado de trabalho e fortalece sua trajetória educacional. 

Vale destacar que o IFAM é responsável por seus próprios processos seletivos para esses 

cursos, funcionando de maneira independente do sistema de matrículas da SEDUC-AM, o 

que assegura maior autonomia na organização e execução das atividades. 

Essa autonomia e articulação dão sustentação a um modelo pedagógico que busca 

superar a dicotomia histórica entre a formação acadêmica e a preparação para o mundo do 
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trabalho. Nessa perspectiva, o conhecimento geral e as competências técnicas deixam de 

ser tratados como campos isolados e passam a dialogar no currículo, conferindo maior 

significado e relevância ao processo de aprendizagem do estudante. Ao conectar os saberes 

escolares às exigências e práticas do universo laboral, a EJA-EPT não apenas favorece a 

inserção ou a requalificação profissional, mas também promove a formação integral do 

cidadão, entendida aqui como a formação que integra as dimensões intelectuais, laborais e 

culturais do sujeito (Ciavatta, 2005), capaz de compreender criticamente a realidade e de 

atuar de forma consciente e qualificada na sociedade. 

No segundo semestre do ano de 2024 (agosto a dezembro), foram ofertados os cursos 

de Operador de Computador e Assistente Administrativo, com 40 vagas cada, ambos com 

carga horária de 160 horas, destinados a alunos da EJA matriculados entre o 7º ano do 

ensino fundamental e o 3º ano do ensino médio da rede municipal e estadual de educação. 

A iniciativa contou com a participação de 80 alunos matriculados. 

Dando continuidade a essa experiência e buscando ampliar o alcance das ações, já no 

primeiro semestre do ano de 2025 (março a julho), o Campus Avançado Boca do Acre 

expandiu sua oferta formativa, lançando dois novos cursos: Agricultor Familiar, com carga 

horária de 200 horas e 40 vagas, e o curso de Assistente em Logística, com carga horária 

de 160 horas, com 40 vagas. Esses cursos buscaram atender às demandas locais da 

comunidade, considerando tanto as vocações produtivas regionais quanto a necessidade 

de inserção dos jovens e adultos em novas áreas do mercado de trabalho. 

No entanto, ao longo da execução do projeto, surgiram desafios que evidenciam a 

complexidade de ofertar cursos de qualificação no contexto da EJA. Um dos primeiros 

obstáculos observados foi a dificuldade no processo de inscrição. Muitos alunos relataram 

problemas para preencher corretamente a ficha de matrícula, seja pela ausência de 

documentos, seja pela limitação no domínio da escrita. Diante disso, a equipe pedagógica 

precisou intervir de forma direta, auxiliando individualmente os interessados para garantir o 

acesso às vagas. 

As dificuldades não se restringiram ao ato da matrícula. Outro aspecto marcante foi a 

diversidade de perfis dos estudantes, que incluíam jovens e adultos entre 15 e 50 anos ou 

mais, com diferentes níveis de escolaridade, desde a 6º ano do ensino fundamental até o 

ensino médio. Essa heterogeneidade, identificada por meio de diagnóstico inicial realizado 

pelos docentes, exigiu a adoção de estratégias diferenciadas, tais como monitorias entre 

pares e adaptação de materiais didáticos, para nivelar o conhecimento e tornar o 

aprendizado significativo para todos, conforme preconiza Arroyo (2006) ao tratar da 

especificidade dos sujeitos da EJA. 

Somando-se a essa realidade, a organização das aulas também representou um 

desafio. As atividades foram planejadas para ocorrer três vezes por semana, de quinta a 

sábado, o que demandava que os estudantes conciliassem os estudos com 

responsabilidades profissionais e domésticas. Muitos trabalhavam em fazendas, na pesca 

ou em serviços gerais, enquanto as mulheres, especialmente donas de casa, enfrentavam 

desafios específicos. Relatos informais registrados nos diários de campo da coordenação 

apontaram situações de gravidez e a sobrecarga do trabalho doméstico, além de imposições 

culturais ligadas ao papel feminino, fatores que dificultaram sua permanência no curso. 

No caso específico das aulas práticas de informática, surgiram obstáculos adicionais 

relacionados ao deslocamento. Para utilizar o laboratório, localizado na sede do IFAM, os 



RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 

Nexus Revista de Extensão do IFAM                                                                                   Nº 18, Ano 12, Jun. 2026 |  91 

estudantes dependiam do transporte institucional que seguia um trajeto com paradas 

previamente definidas pela coordenação. Entretanto, como o ônibus passava antes das 19 

horas, muitos alunos não conseguiam embarcar, seja por ainda estarem em horário de 

trabalho, outros por atrasos até o ponto de parada. Essa situação comprometia o acesso às 

atividades práticas e impactava diretamente o aproveitamento pedagógico. 

A essas dificuldades somaram-se questões socioculturais próprias das comunidades 

tradicionais da região. Em registros de atendimento pedagógico individualizado, identificou-

se que, em alguns casos, a figura masculina exercia um papel de autoridade que resultava 

em barreiras à participação das mulheres, sob justificativas ligadas ao papel doméstico, 

expresso em falas como "o lugar da mulher é em casa". Essa prática reforçava ciclos de 

dependência econômica e emocional. Apesar disso, muitas alunas demonstraram 

persistência e resiliência, permanecendo no curso mesmo diante das adversidades. 

Outro entrave identificado foram as dificuldades de alinhamento de calendário com as 

escolas da rede estadual, o que por vezes gerava conflito na liberação dos alunos em dias 

de aula dos cursos FIC. Essa postura gerou insegurança nos estudantes, que, em 

determinados momentos, sentiram receio de participar das formações por medo de 

comprometer o desempenho no ensino regular. Essa situação exigiu constante diálogo entre 

a coordenação dos cursos, gestores escolares e professores parceiros, a fim de alinhar 

interesses e garantir a participação dos discentes. 

Por fim, o contexto amazônico impôs obstáculos adicionais. As chuvas intensas, por 

vezes, alagavam as áreas de moradia dos estudantes, dificultando o deslocamento até as 

aulas. Em outros períodos, as queimadas provocavam doenças respiratórias, afetando 

diretamente a saúde e a frequência escolar. Assim, as condições socioeconômicas, culturais 

e ambientais se entrelaçaram, revelando os múltiplos desafios enfrentados no processo de 

implementação dos cursos da EJA-EPT no município de Boca do Acre. 

 

PERCURSO METODOLÓGICO E ANÁLISE DE DADOS 
 

A abordagem metodológica baseou-se na análise de conteúdo de Laurence Bardin 

(2016) para o tratamento dos dados qualitativos. O estudo caracteriza-se como um relato de 

experiência de natureza qualitativa, complementado por dados descritivos quantitativos. O 

processo de produção de dados envolveu a análise documental dos diários de classe dos 

professores, dos registros das ações de busca ativa, das atas de reuniões pedagógicas e 

das planilhas de prognóstico de evasão. 

O processo de análise foi organizado em etapas: primeiramente, realizou-se a pré-

análise, com a organização de todo o material coletado. O passo seguinte consistiu na 

exploração do material, em que se procedeu à codificação e categorização dos motivos de 

ausência registrados nas planilhas de prognóstico. Essas planilhas eram preenchidas 

sistematicamente. Sempre que um aluno apresentava três faltas consecutivas, a equipe 

gestora entrava em contato para identificar a causa, que era então registrada. Finalmente, 

na fase de tratamento e interpretação, os dados categorizados foram analisados para 

identificar os principais desafios à permanência dos estudantes. A triangulação dessas 

informações conferiu maior robustez e confiabilidade aos resultados. 

Nesse sentido, a análise qualitativa foi sustentada por dados quantitativos submetidos 

à interpretação analítica, que reforçam e ilustram os achados do estudo. Para além dos 
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relatos descritivos, os gráficos apresentados permitem visualizar de forma objetiva o 

panorama da participação discente nos cursos ofertados. Observa-se o número de 

matrículas realizadas em cada formação, bem como os índices de evasão que ocorreram 

ao longo do período. Esses dados revelam não apenas o interesse inicial da comunidade 

em aderir às oportunidades de qualificação, mas também os desafios enfrentados na 

permanência dos alunos até a conclusão. 

Os gráficos funcionam como ferramentas de diagnóstico, auxiliando gestores e 

professores na tomada de decisões futuras e na implementação de estratégias que 

minimizem a evasão e ampliem o alcance das ações formativas. 

O gráfico 01 apresenta a quantidade de alunos matriculados nos cursos de Operador 

de Computador, Assistente Administrativo, Agricultor Familiar e Assistente de Logística, 

demonstrando o interesse da comunidade em cada formação ofertada pelo IFAM - Campus 

Avançado Boca do Acre. 

 

Gráfico 1 - Número de matrículas nos cursos FIC ofertados (2024-2025) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

O gráfico 2 evidencia a quantidade de alunos que não concluíram os cursos, permitindo 

identificar os desafios de permanência enfrentados pelos estudantes da EJA articulada. 

Esses dados auxiliam na análise dos fatores que contribuíram para a evasão e podem 

orientar a implementação de melhorias nas próximas ofertas. De acordo com a análise dos 

relatórios prognósticos feitos pela coordenação local, evidencia-se um panorama de 

avanços e desafios na implementação dos cursos FIC no Campus Avançado Boca do Acre. 

Em 2024, os cursos de Operador de Computador e Assistente Administrativo somaram 71 

matrículas no Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica 

(SISTEC), sendo 44 alunos ativos e 27 evadidos. 

A taxa de evasão se mostrou significativa, especialmente no curso de Assistente 

Administrativo, em que quase metade dos matriculados não permaneceu até o final. Os 

principais fatores relatados para o abandono, registrados durante as ações de busca ativa 

e atendimento psicossocial, envolveram dificuldades de conciliação entre estudo, trabalho e 
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responsabilidades familiares, além de problemas de saúde, falta de transporte e baixa 

autoestima (IFAM, 2024). 

 

Gráfico 2 - Índice de evasão nos cursos FIC (2024-2025) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

No primeiro semestre de 2025, com a ampliação da oferta para os cursos de Assistente 

de Logística e Agricultor Familiar, verificou-se uma melhora no índice de permanência. No 

curso de Assistente de Logística, dos 40 alunos matriculados, 35 permaneceram ativos e 

apenas 5 evadiram. Já no curso de Agricultor Familiar, dos 37 inscritos, 30 seguiram ativos 

e 7 evadiram. Esse resultado aponta para maior adesão e engajamento nas formações 

ligadas diretamente às demandas regionais e ao cotidiano dos estudantes, especialmente 

no caso da agricultura familiar (IFAM, 2024). 

De modo geral, os dados reforçam que a evasão, embora presente, pode ser mitigada 

com estratégias pedagógicas e institucionais de permanência, como o monitoramento ativo 

dos estudantes, flexibilização de horários e criação de espaços de diálogo. Além disso, 

observa-se que os cursos com maior aderência à realidade local (como Agricultor Familiar 

e Assistente de Logística) tendem a apresentar melhores índices de participação, revelando 

a importância de alinhar a oferta formativa às vocações e necessidades da comunidade. 

 

DOCÊNCIA EM CURSOS FIC: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

A atuação docente nos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) voltados para 

estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), no Campus Avançado Boca do Acre, 

revelou-se uma experiência singular e desafiadora. Ministrar aulas para esse público exigiu 

muito mais do que domínio de conteúdos técnicos; foi necessário sensibilidade pedagógica, 
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flexibilidade e compreensão das realidades sociais que permeavam a trajetória dos 

discentes. 

Desde o início, os professores perceberam que estavam diante de um grupo 

heterogêneo. Os alunos, com idades variando entre adolescentes de 15 anos e adultos com 

50 anos ou mais, apresentavam diferentes níveis de escolarização e experiências de vida. 

Essa diversidade, ao mesmo tempo que enriquecia o ambiente de aprendizagem, impunha 

o desafio de adotar metodologias diferenciadas para garantir que todos pudessem 

acompanhar o processo formativo. 

Outro aspecto marcante, registrado nos relatórios de atividades docentes, foi a 

necessidade de alinhar os conteúdos técnicos às vivências cotidianas dos estudantes. Para 

que o aprendizado fosse significativo, muitas vezes os professores recorriam a exemplos 

práticos vinculados ao trabalho no campo, à rotina doméstica ou às atividades informais 

desempenhadas pelos alunos. Essa aproximação tornou-se fundamental para despertar o 

interesse e mostrar a relevância da qualificação profissional no contexto local. 

No entanto, os desafios iam além da sala de aula. Muitos estudantes chegavam 

cansados após longas jornadas de trabalho, o que exigia estratégias pedagógicas mais 

dinâmicas e motivadoras, como o uso de metodologias ativas e aulas práticas. Além disso, 

situações como ausências frequentes, dificuldades de transporte e limitações no uso de 

tecnologias impactavam diretamente o processo de ensino-aprendizagem. Nesses 

momentos, a criatividade e a empatia dos professores foram essenciais para manter o 

vínculo e estimular a permanência dos alunos. 

A docência nos cursos FIC também evidenciou a importância do trabalho colaborativo. 

Professores, coordenadores e equipe pedagógica precisaram atuar em conjunto para 

encontrar soluções que favorecessem a participação discente. Desde a reorganização dos 

horários até a elaboração de planos de estudo individualizados, cada ação visava reduzir os 

índices de evasão e garantir a inclusão. Por fim, os relatos docentes apontam que a 

experiência de ministrar aula para a EJA-EPT no formato FIC possibilitou ampliar a visão de 

mundo, ressignificar a função social da educação e reforçar a convicção de que a escola 

deve ser, antes de tudo, um espaço de oportunidades e emancipação. 

Esse compromisso com a formação integral, na perspectiva de Freire (1996), que 

considera o educando como sujeito de sua história, se materializa nas atividades práticas 

realizadas nos cursos, conforme demonstram as figuras a seguir. 

As figuras 1 e 2 registram momentos significativos das atividades práticas realizadas 

pelos alunos dos cursos FIC de Agricultor Familiar e Assistente de Logística, desenvolvidos 

no âmbito da execução do programa no Campus Avançado de Boca do Acre. No curso de 

Agricultor Familiar, os estudantes participaram de vivências no campo e em hortas 

comunitárias, aprendendo técnicas de preparo de solo, plantio de mudas, manejo de culturas 

e uso de equipamentos agrícolas. Essas práticas possibilitaram uma formação voltada à 

sustentabilidade e à valorização da agricultura local, contribuindo para a autonomia 

produtiva e geração de renda. 
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Figura 1 - Atividades Práticas do Curso FIC: Formação em Agricultura Familiar. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Figura 2 - Atividades Práticas do Curso FIC: Formação em Assistente de Logística e 

Agricultura Familiar. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Já no curso de Assistente de Logística, as aulas práticas ocorreram em laboratório de 

informática e em atividades integradas, com foco no planejamento, organização e controle 

de processos logísticos. Os alunos vivenciaram situações que simulam o cotidiano 

profissional, desenvolvendo habilidades essenciais para atuar em diferentes setores do 
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mercado de trabalho. Essas experiências demonstram a importância da articulação entre 

teoria e prática no processo formativo, permitindo que os estudantes ampliem seus 

conhecimentos e estejam mais preparados para enfrentar os desafios da vida profissional e 

comunitária. 

A Figura 3 ilustra a diversidade das atividades práticas e de vivência dos cursos de 

Operador de Computador e Assistente Administrativo, que integram tanto projetos 

desenvolvidos em sala de aula quanto a imersão em ambientes de conhecimento. O 

mosaico destaca a aplicação de saberes no âmbito do curso, como na apresentação do 

projeto "Meu Negócio", fruto da disciplina de Empreendedorismo, e no contato com 

tecnologias imersivas como a realidade virtual. Complementarmente, a figura registra a 

participação dos estudantes como visitantes na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 

(SNCT), um momento focado no contato social e na troca de experiências. Nessa 

oportunidade, eles exploraram diversas inovações, visitando o projeto de planetário móvel, 

observando o Sol e a Lua por telescópios do IFAC, e interagiram com uma sala temática 

sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), além de participarem de 

minicursos, palestras e trabalhos apresentados pela rede estadual de educação. Essa 

vivência externa foi fundamental para ampliar os horizontes dos estudantes, conectando os 

conteúdos do curso com o universo da ciência e da sustentabilidade e estimulando novas 

perspectivas profissionais e cidadãs. 

 

Figura 3 - Atividades Práticas do Curso FIC: Formação em Operador de Computador e 

Assistente Administrativo 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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A Figura 4 retrata a execução das atividades práticas do curso de Auxiliar em Logística, 

que foram centradas na aplicação da teoria em campo por meio de um projeto de análise de 

empresas locais. Seguindo um roteiro estruturado, os estudantes, organizados em grupos, 

realizaram visitas técnicas a diversos estabelecimentos comerciais de Boca do Acre, como 

mercados, lojas e prestadores de serviço, para observar e registrar os processos logísticos 

na prática. As imagens documentam momentos cruciais dessa investigação: a observação 

dos modais de transporte essenciais para a região, como o fluvial (barcos) e o rodoviário 

(caminhões); a análise de áreas de estocagem e armazenagem de mercadorias; e a 

interação direta com gerentes e funcionários para compreender o dia a dia da gestão de 

suprimentos. Essa abordagem imersiva foi fundamental para que os alunos pudessem 

conectar os conceitos aprendidos em sala de aula com a realidade logística de sua própria 

comunidade, tornando o aprendizado mais significativo e contextualizado. 

 

Figura 4 - Atividades Práticas do Curso FIC: Auxiliar em Logística. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência do IFAM Campus Avançado Boca do Acre na oferta de cursos FIC 

articulados à EJA-EPT evidenciou o potencial transformador da educação profissional como 

estratégia de inclusão social. Os resultados mostram que a articulação entre ensino básico 

e qualificação técnica amplia horizontes, contribui para a permanência escolar e fortalece o 

vínculo dos estudantes com a comunidade e com o mundo do trabalho. 

Apesar das dificuldades, a experiência demonstrou a relevância dos cursos FIC na vida 

dos participantes. Muitos alunos relataram que as formações foram suas primeiras 

oportunidades de contato direto com conteúdo de qualificação profissional, despertando 

novos interesses e perspectivas de trabalho. A diversidade de perfis enriqueceu o ambiente 
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escolar, possibilitando a troca de experiências entre jovens e adultos em diferentes fases da 

vida. 

Assim, a implementação dos cursos FIC no IFAM-CBDA revelou-se um processo 

desafiador, mas altamente impactante, reafirmando o papel da educação profissional como 

instrumento de emancipação cidadã e desenvolvimento local. Recomenda-se a 

continuidade e ampliação dessas ações, de modo a consolidar a EJA articulada à EPT como 

política pública de inclusão e de desenvolvimento regional sustentável. 
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Resumo: O presente artigo apresenta um relato de experiência sobre a 
implementação do curso de extensão “Modelo de Negócios Canvas 
utilizando a metodologia Design Thinking”, desenvolvido no âmbito do 
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 
Básica na Modalidade de Jovens e Adultos, (EJA/EPT) pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). A experiência 
contou com o apoio da Incubadora de Empresas Ayty e foi realizada entre 
setembro de 2024 e julho de 2025, por meio de dezoito oficinas, em oito 
municípios do estado do Amazonas. As atividades tiveram como finalidade 
estimular o protagonismo dos estudantes da EJA, aproximando-os de 
práticas empreendedoras e inovadoras adaptadas à realidade amazônica. 
A metodologia adotada buscou unir teoria e prática, possibilitando a 
construção coletiva de soluções locais a partir do Business Model Canvas e 
do Design Thinking. Os resultados evidenciaram o desenvolvimento de 
competências empreendedoras, como organização, liderança, empatia e 
criatividade, além do fortalecimento da autoestima e da percepção de 
pertencimento social. Este relato reforça o papel da extensão universitária 
no fomento ao empreendedorismo e à inovação como valores 
institucionais do IFAM e como instrumentos de inclusão produtiva e 
transformação social. 
 
Palavras-chave: empreendedorismo; inovação; educação de jovens e 
adultos. 

 
Abstract:  This article presents an experience report on the implementation 

of the extension course “Business Model Canvas Using Design Thinking,” 
developed within the framework of the National Program for the Integration 

of Vocational Education with Basic Education in the Youth and Adult 

Education modality (EJA/EPT) at the Federal Institute of Education, Science 
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and Technology of Amazonas (IFAM). Supported by the Ayty Business 

Incubator, the experience was carried out between September 2024 and July 

2025 through eighteen workshops held in eight municipalities in the state of 

Amazonas. The activities aimed to foster the active participation of EJA 

students by bringing them closer to entrepreneurial and innovative practices 

adapted to the Amazonian reality. The methodology combined theory and 

practice, enabling the collective development of local solutions using the 

Business Model Canvas and Design Thinking. The results highlighted the 

development of entrepreneurial skills such as organization, leadership, 

empathy, and creativity, as well as the strengthening of self-esteem and the 

sense of social belonging. This report reinforces the role of university 

extension in promoting entrepreneurship and innovation as institutional 

values of IFAM and as instruments of productive inclusion and social 

transformation. 

 

Keywords: entrepreneurship; innovation; youthandadulteducation. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui-se como um dos grandes desafios das 
políticas educacionais brasileiras, sobretudo em contextos marcados por profundas 
desigualdades sociais, econômicas e territoriais, como a região Amazônica. Nesse cenário, o 
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Jovens e Adultos (EJA-EPT) emerge como uma política pública estratégica, 
voltada para integração entre a formação básica e a qualificação profissional, promovendo a 
inserção social e produtiva de sujeitos historicamente excluídos dos processos formais de 
escolarização (Brasil, 2007). 

De acordo com o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de 
Educação Superior Brasileiras (Forproex, 2012), a extensão universitária configura-se como 
um processo educativo, cultural, científico e político, de natureza interdisciplinar, que 
promove uma interação transformadora entre a universidade e os diversos setores da 
sociedade, fundamentada no princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão. Sob essa ótica, a extensão ultrapassa a concepção tradicional de difusão do 
conhecimento acadêmico, consolidando-se como um espaço de produção compartilhada de 
saberes e de interlocução crítica com a realidade social, orientada para a formação integral 
do sujeito e para a transformação social. 

No Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), a atividade 
de extensão é regulamentada pela Resolução nº 35-CONSUP/IFAM, de 17 de dezembro de 
2012, que, em seu artigo 1º, define-a como “processo educativo, cultural e científico que 
articula, amplia, desenvolve e realimenta o ensino e a pesquisa, viabilizando a ação 
transformadora entre o Instituto e a sociedade, possuindo ação capaz de operacionalizar a 
inter-relação entre teoria e prática” (IFAM, 2012). Assim, a extensão é compreendida como 
um instrumento de democratização do conhecimento e de efetivação da função social da 
instituição, ao aproximar o saber acadêmico das demandas concretas da comunidade. 

O presente relato descreve a execução do curso de Formação Inicial e Continuada 
“Modelo de Negócios Canvas utilizando a metodologia Design Thinking”, realizado entre 
setembro de 2024 e julho de 2025, em oito municípios do Amazonas. O Modelo de Negócios 
Canvas (BMC) consiste em uma ferramenta de planejamento estratégico visual que organiza, 
em nove blocos, os principais elementos de um empreendimento, tais como proposta de 
valor, segmentos de clientes, canais, fontes de receita e estrutura de custos (Dornelas, 2020). 
Trata-se de um instrumento didático que facilita a compreensão sistêmica do funcionamento 
de um negócio, especialmente em contextos educativos. Já o Design Thinking é uma 
abordagem metodológica centrada no ser humano, voltada para a resolução criativa de 
problemas por meio de etapas como empatia, definição do problema, ideação, prototipagem 
e teste (Santos, 2017). A integração dessas duas metodologias permite que os participantes 
não apenas organizem ideias empreendedoras, mas também desenvolvam soluções 
inovadoras alinhadas às necessidades reais de seus territórios. A experiência teve como foco 
o desenvolvimento de competências empreendedoras e criativas junto aos estudantes da 
EJA-EPT, por meio de oficinas práticas e colaborativas que integraram a teoria à realidade 
local. 
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O PROGRAMA EJA INTEGRADA À EPT E SUA RELEVÂNCIA NO 
CONTEXTO AMAZÔNICO 
 

No contexto amazônico, a EJA assume papel fundamental, visto que os desafios 
regionais incluem altos índices de evasão escolar, precariedade de oportunidades de trabalho 
formal e forte dependência de atividades econômicas de subsistência. A oferta de cursos de 
Formação inicial e Continuada (FIC), no âmbito da EJA-EPT busca, assim, assegurar o direito 
à educação e ao mesmo tempo possibilitar ferramentas práticas para o desenvolvimento de 
competências profissionais, empreendedoras e sociais. 
 

A incubadora Ayty como parceira estratégica 
 

A Incubadora de Empresas Ayty, vinculada ao IFAM, é um ambiente de inovação e 
empreendedorismo criado para apoiar a criação, o desenvolvimento e a consolidação de 
negócios inovadores. Seu nome, de origem tupi-guarani, significa "ninho", simbolizando um 
espaço de acolhimento e crescimento para novas ideias e empreendimentos. A atuação da 
incubadora segue as diretrizes do seu Regimento Interno, formalizado pela Resolução nº 
026/CONSUP/IFAM, de 05 de abril de 2022, que estabelece normas para o funcionamento, 
modalidades de incubação, seleção de empreendimentos e apoio a projetos inovadores 
(IFAM, 2022). 

No período de setembro de 2024 a julho de 2025, a Ayty desenvolveu um conjunto de 
ações no âmbito dos cursos FIC da EJA-EPT, exemplificando sua função estratégica de 
integração entre ensino, pesquisa, extensão e inovação. Foram realizadas dezoito oficinas 
distribuídas pelos campi do IFAM nos municípios de Lábrea, Humaitá, São Gabriel da 
Cachoeira, Presidente Figueiredo, Tefé, Tabatinga, Santo Antônio do Içá e Boca do Acre. 

As oficinas tiveram como foco a aplicação do Modelo de Negócios Canvas (BMC), aliado 
à metodologia do Design Thinking, junto às turmas dos cursos FIC. Essa proposta 
metodológica buscou estimular o protagonismo dos estudantes, fortalecendo sua 
capacidade de identificar problemas do cotidiano e propor soluções inovadoras, 
contextualizadas conforme as demandas de seus territórios. 

 O plano de negócios, trabalhado como instrumento pedagógico, permitiu aos 
participantes visualizar de forma clara os principais elementos que compõem um 
empreendimento: proposta de valor, público-alvo, canais de distribuição, fontes de receita e 
estrutura de custos. A abordagem visual e dinâmica do Canvas, aliada às etapas do Design 
Thinking (empatia, definição, ideação, prototipagem e testes), mostrou-se acessível e 
adequada ao perfil dos estudantes da EJA, favorecendo o engajamento e a aprendizagem 
significativa. 
 

Metodologia e adaptação às realidades locais 

 

As oficinas foram organizadas com atenção às especificidades pedagógicas, logísticas, 
geográficas e socioculturais de cada campus. Essa flexibilidade foi fundamental para garantir 
que os conteúdos fossem não apenas transmitidos, mas também apropriados pelos 
estudantes conforme suas realidades concretas. O trabalho em equipe foi estimulado em 
todas as etapas, fomentando a cooperação, o diálogo e a construção coletiva de soluções. 
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Além de aspectos técnicos e gerenciais, as atividades buscaram despertar nos discentes 
o espírito empreendedor e fortalecer sua autoestima, promovendo a percepção de que 
podem se tornar protagonistas de iniciativas transformadoras em suas comunidades. Ao 
mesmo tempo, reforçaram o compromisso da AYTY com práticas educativas que aliam a 
formação cidadã ao apoio técnico aos programas institucionais de educação profissional. 

O impacto das dezoito oficinas ministradas foi significativo. Observou-se que os 
estudantes se engajaram em propor ideias de negócios relacionadas às potencialidades de 
cada território, como agricultura familiar, pesca artesanal, serviços comunitários e pequenos 
empreendimentos de comércio e alimentação. A multiplicidade de propostas evidencia a 
criatividade dos participantes e sua aptidão para identificar demandas regionais e traduzi-las 
em práticas sustentáveis 

 Do ponto de vista educacional, a experiência contribuiu para consolidar esses cursos 
FIC como espaço de integração entre escolarização e empreendedorismo. Do ponto de vista 
social, fortaleceu a missão institucional do IFAM de promover inovação e empreendedorismo 
como valores estruturantes, capazes de dinamizar economias locais e ampliar o 
protagonismo social dos estudantes da EJA. 

 

A integração entre EJA-EPT, incubadora e missão institucional 

 

A experiência relatada demonstra a potência da articulação entre os Cursos FIC ofertados 

no âmbito da EJA-EPT, a incubadora Ayty e a missão do IFAM. Juntas, essas dimensões 

configuram um ecossistema formativo e inovador que ultrapassa a dimensão acadêmica e 

alcança o desenvolvimento territorial. A extensão universitária, nesse cenário, reafirma-se 

como prática transformadora, não apenas ao transmitir conhecimentos, mas também ao 

construir, junto aos estudantes, soluções que dialogam com a realidade amazônica e 

contribuem para um futuro mais justo, sustentável e inovador. 

A metodologia adotada foi prática e participativa, dividida em três etapas. Na primeira 

etapa, foi realizada uma apresentação detalhada dos conceitos fundamentais do Business 

Model Canvas e do Design Thinking, adaptando a linguagem e os exemplos para o público 

da EJA, considerando suas experiências de vida e referências cotidianas. O objetivo principal 

foi familiarizar os estudantes com ferramentas estratégicas de planejamento e inovação, 

destacando como elas podem ser aplicadas em projetos concretos e na criação de soluções 

voltadas para a realidade local. A abordagem prioriza a clareza conceitual, evitando jargões 

acadêmicos e promovendo o entendimento por meio de exemplos práticos e situações 

próximas ao contexto amazônico. 

Além da apresentação conceitual, foram realizados exercícios de reflexão e debate, nos 

quais os estudantes puderam discutir situações reais do seu entorno e propor ideias iniciais 

para seus projetos. Esse momento teve caráter interativo, permitindo que os participantes 

compartilhassem experiências pessoais e identificassem desafios e oportunidades em suas 

comunidades. A interação estimulou a participação ativa e consolidou a compreensão dos 

conceitos, preparando os alunos para a aplicação prática das ferramentas nas etapas 

seguintes do processo formativo. 
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Figura 1 - Exposição Teórica. 

Fonte: Acervo dos autores, 2024 

 

Na segunda etapa, os participantes realizaram atividades colaborativas, incentivando a 
troca de experiências, a empatia e a criatividade. Por meio do trabalho em grupo, os 
estudantes puderam discutir desafios reais de suas comunidades, compartilhar vivências e 
construir soluções coletivas, fortalecendo habilidades socioemocionais e o protagonismo 
estudantil. A Figura 2 ilustra as dinâmicas em grupo desenvolvidas durante essa fase, 
evidenciando a interação entre os participantes e a construção compartilhada do 
conhecimento. Observa-se a organização dos estudantes em equipes, a circulação de ideias 
e o engajamento ativo no processo de problematização e proposição de soluções, aspectos 
que reforçam a efetividade das metodologias ativas na promoção de uma aprendizagem 
participativa e contextualizada. 

 

Figura 2 - Dinâmicas em Grupo 

Fonte: Fonte: Acervo dos autores, 2024. 
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A etapa final consistiu-se na elaboração de modelos de negócio baseados em situações 
reais vivenciadas pelos participantes, seguindo as etapas do Design Thinking, que incluem 
empatia, definição do problema, ideação, prototipagem e apresentação final. Os estudantes 
transformaram observações locais em soluções concretas, consolidando a aprendizagem e 
promovendo a integração entre teoria, prática e realidade comunitária. 

A Figura 3 apresenta o momento de socialização dos modelos de negócios 
desenvolvidos pelos discentes ao término da atividade. Nesta etapa, os grupos organizaram 
e sistematizaram suas propostas, evidenciando a aplicação estruturada do Modelo de 
Negócios Canvas e das fases do Design Thinking na construção das soluções apresentadas. 
Observa-se que a apresentação dos resultados possibilitou não apenas a validação coletiva 
das ideias, mas também o exercício da argumentação, da comunicação científica e da análise 
crítica, elementos essenciais à formação acadêmica e ao desenvolvimento de competências 
empreendedoras. 

 

Figura 3 – Apresentação dos modelos de negócios elaborados pelos discentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2024. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados apontaram para avanços significativos no desenvolvimento de 
competências empreendedoras entre os estudantes da EJA. Diversas propostas de negócios 
emergiram das oficinas, contemplando áreas como: agricultura familiar, com planos voltados 
ao beneficiamento e comercialização de produtos locais; pesca artesanal, com foco na 
valorização do pescado regional e no acesso a novos mercados; pequenos comércios e 
serviços comunitários, incluindo alimentação, transporte e oficinas de reparo; negócios 
sociais, voltados ao atendimento de demandas coletivas, como reciclagem e produção 
sustentável. 

Além das propostas, observou-se o fortalecimento da autoestima e da capacidade de 

organização dos discentes, que passaram a se reconhecer como protagonistas capazes de 





https://www2.ifam.edu.br/pro-reitorias/extensao/arquivos/resolucao-no-35-aprova-o-regulamento-das-atividades-de-extensao-proex.pdf
https://www2.ifam.edu.br/pro-reitorias/extensao/arquivos/resolucao-no-35-aprova-o-regulamento-das-atividades-de-extensao-proex.pdf
https://www2.ifam.edu.br/pro-reitorias/extensao/resolucao-no-026-consup-ifam-ad-referendum-rev-do-regimento-interno-da-incubadora-empresa-ayty-3.pdf
https://www2.ifam.edu.br/pro-reitorias/extensao/resolucao-no-026-consup-ifam-ad-referendum-rev-do-regimento-interno-da-incubadora-empresa-ayty-3.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf


















https://www.youtube.com/user/tvifamoficial










mailto:bianca.machado@ifam.edu.br
mailto:itaangiolis@hotmail.com
mailto:nutrikeylamac@gmail.com
mailto:mendesmarilda2015@gmail.com


















https://www.amazonastur.am.gov.br/terra-das-cachoeiras-descubra-os-tesouros-inexplorados-de-presidente-figueiredo/?utm_source=chatgpt.com
https://www.amazonastur.am.gov.br/terra-das-cachoeiras-descubra-os-tesouros-inexplorados-de-presidente-figueiredo/?utm_source=chatgpt.com
https://doi.org/10.51891/rease.v10i9.15692


mailto:thais.gomes@ifam.edu.br
mailto:samuel.filho@ifam.edu.br
mailto:ricardo.almeida@ifam.edu.br
mailto:atila.araujo@ifam.edu.br




















http://pne.mec.gov.br/?utm_source=chatgpt.com




mailto:felipe.mesch@ifam.edu.br
mailto:carlos.henrique@ifam.edu.br
mailto:elenilson@ifam.edu.br
























mailto:jose-victor.sousa@ifam.edu.br
mailto:jose-victor.sousa@ifam.edu.br
mailto:helder.oliveira@ifam.edu.br



















